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Cultura – David Bowie, falecido em janeiro de 2016, se tornará emoji. 
Duas figurinhas fazendo referência ao músico estarão na versão 10.2 do 
sistema operacional iOS, presente em iPhones e iPads. Há emojis em 
ambos os gêneros: um cantor de cabelo azul e uma artista com os fios 
rosas, ambos ao lado de um microfone. Ambos têm o rosto pintado com 
o onipresente raio de Bowie, que apareceu pela primeira vez na capa do 
disco ‘Aladdin Sane’ (1973) e que se tornou sua marca registrada.

(Fonte: agências de notícias)
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Visite Uruaçu, ‘Terra do Caju’ e do Lago Serra da Mesa
‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1

JC (BLOG DO JORNAL CIDADE): DESDE JULHO/2008

Uruaçu - Valmir Pedro prega 
moralidade no setor público

CIDADE - Páginas 3 a 10

Prefeito eleito de Uruaçu pelo PSDB, Valmir Pedro (centro) foi entrevistado na Redação pelo 
Jornal Cidade, acompanhado dos aliados Mauri Lemes (à dir. dele) e Luciano Sousa (esq.) e, 
respondeu todas as questões feitas pelos editores. Alertando sobre moralidade, crava: “Ocupei 
cargos importantes no governo com orçamentos importantes e continuo levando a mesma vida 
simples no setor Aeroporto, não fiz patrimônio nos cargos”, antecipando: não terá vez ou “está 
fora do governo” dele os que visam praticar corrupção ou obter enriquecimento ilícito.
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Rodada de entrevistas com os vereadores 
eleitos por Uruaçu: nesta edição, Divino 
Negão, Zé Henrique e Professora Fátima

Por meio do Seminário
de Parcerias, o Instituto
Yamana fi nanciou 85% da 
infraestrutura da casa,
e agora os apicultores 
encerrarão o ano de 2016
com uma produção 
de 140 quilos de mel.

O SEMINÁRIO DE PARCERIAS É 
UMA INICIATIVA DO INSTITUTO YAMANA.

A CASA DO MEL 
DE ALTO HORIZONTE
SÓ NOS DÁ MOTIVOS
PARA COMEMORAR.

IN
TE

R
FA

C
E

Zé Henrique (PPS)Divino Negão (PDT) Professora Fátima (PMDB)

ATIVIDADES PARLAMENTARES - Congressista Jovair 
Arantes beneficia Goiás e o Brasil com diversas iniciativas
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OPINIÃO2 - Jornal Cidade (PÁGINA POSTADA EM WWW.JOTACIDADE.COM) Uruaçu, 1º a 15 de novembro de 2016

Imagem... - HojeImagem... - Ontem
...Espaço informativo, histórico e cultural importante na rede social 

Facebook, a conta História de Uruaçu-GO (www.facebook.com/Historia-
de-Uruaçu-GO) relembra o passado uruaçuense. Esta foto foi postada com a 
informação de que se trata de jogadores do time Uruaçu Futebol Clube (UFC), 
no então campo localizado onde foi construído, no final dos anos 1970, o prédio 
do Colégio Polivalente. Na imagem, os craques Bazilio Pereira Lopes (Ota) 
(esq.), Gerson Ribeiro de Freitas, Benedito Almeida Campos (Dizinho), Vilanir 
de Alencar Camapum e Joaquim Mendes Silva (Roxo). O acervo e relato da 
clicada da década de 1950, para a página eletrônica, são de Edson Galvão, que 
já colaborou com outras muitas fotografias. Em outra iniciativa, Ismarague 
Dias Soares trabalha há anos a ideia de lançar um ou mais livros contando a 
história do futebol de Uruaçu e com dedicação faz busca de fotos que mostram 
a modalidade ao longo dos tempos. Mais conhecido como Mazinho, que foi 
jogador do futebol amador do Norte goiano, ele aceita doações de fotografias 
ou, empréstimos para que possam ser escaneadas. Página de Mazinho Soares 
no Facebook: www.facebook.com/ismaragueis (Da Redação).

Editorial

...Valdson Cumpadi (PPL), igual-
mente chamado de Compadre Vald-
son, disputou cadeira da Câmara de 
Vereadores, não se elegeu e registra 
agradecimentos em geral aos que o 
apoiaram. Experiente mecânico de 
manutenção, proprietário da RCN 
Radiadores, habitualmente comenta, 
debate que ao longo dos anos torce por 
uma cidade bem melhor para morar, 
trabalhar, viver com qualidade de 
vida. Para o mesmo, o Brasil carece 
de verdadeiras e corretas reformas 
política e eleitoral, com o eleitorado 
e cada candidato ganhando importân-
cias maiores (Márcia Cristina).
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Falta d’água em Uruaçu – Nota zero para a Saneago

‘é 
preciso 
urgente 

uma 
solução 

definitiva’

O calendário marca 2016, no coração do Brasil e, uma das maiores vergonhas e falta 
de consideração existentes em Uruaçu é a falta de estrutura da Saneamento de Goiás 
S. A. (Saneago). Inevitável afirmar que falta vontade maior geral.

Tal adversidade é antiga, em diversas ocasiões gerentes gerais do Distrito uruaçuense 
da empresa de economia mista do Governo de Goiás buscaram solução na matriz Goiânia 
e os pedidos não foram atendidos de fato. Da mesma forma, dezenas de autoridades 
locais e o deputado estadual Júlio da Retífica (PSDB). Então presidida por Jairo Balbino 
(PT), em 2013 a Câmara Municipal local promoveu uma audiência pública 
que tratou do assunto. Na edição da primeira quinzena de outubro de 2012, 
o Jornal Cidade alertou Solange Bertulino (PMDB), então prefeita eleita 
de Uruaçu, sobre o problema. O caso é tão adverso, que número acentuado 
de políticos, inclusive um deputado estadual (sensibilizado e todo atencioso 
para com a causa), tentaram ajudar.

Em linhas gerais, a velha justificativa de sempre da prestadora de serviço: 
falta de recursos adequados. Mas isso soa estranho, pois com pouco investi-
mento certamente todas as sucatas da Saneago em Uruaçu seriam trocadas. 
Da mesma forma, o suporte e a dinâmica referentes ao processo em si de 
captar a água no rio Passa Três (manancial de superfície).

Duas são as esperanças para solução definitiva do caso: ou os saneaganos dialogarem 
internamente e sanarem o problema totalmente. Ou o Ministério Público (MP) entrar no 
caso e determinar cumprimento de ordens. Longe de o periódico querer ver a Saneago 
multada. Pelo contrário: é preciso urgente uma solução definitiva.

O que os consumidores e as suas famílias não carecem também é de (mais e mais) 
explicações, principalmente as técnicas. A comunidade uruaçuense e os visitantes pre-
cisam é de conviver com a causa sanada 100%.

Durante entrevista coletiva de 14 de outubro com Valmir Pedro (PSDB), prefeito 
eleito de Uruaçu, o Jornal Cidade sugeriu – uma vez mais diante de uma autoridade 
(sem esquecer: Valmir Pedro ainda não assumiu a Prefeitura) –, que o caso seja levado, 
mas com firmeza e determinação, ao comando maior da Saneago, hoje presidida pelo 
atencioso José Carlos Siqueira. O futuro chefe do Poder Executivo comentou que vai 
tentar buscar solução para a questão. Tomara!

Siqueira que, ao assumir o cargo dia 30 de agosto último, fez promessa de dar maior 
transparência na empresa após a Operação Decantação, da Polícia Federal 
(PF), que investigou desvio comprovadíssimo de R$4,5 milhões para o pa-
gamento de propina e dívidas de campanhas políticas de distintas cidades, 
inclusive Uruaçu. Palavras do correto Siqueira (amigo de Valmir Pedro) 
na ocasião: “A missão é bem administrar a empresa, manter seus níveis 
de governança corporativa, flexibilidade financeira, idoneidade diante no 
mercado financeiro e fornecer água e saneamento básico de qualidade 
para a população”.

Conforme já informou o JC, a Saneago tem as seguintes atribuições:
-Promover o saneamento básico em Goiás, cumprindo-lhe especificamen-

te elaborar projetos, realizar estudos e praticar a exploração dos serviços 
de água e esgotos sanitários;

-Os encargos relativos ao controle da poluição ambiental;
-Promover a execução de novas obras;
-Ampliar as instalações de sistemas de esgotos sanitários já existentes; e,
-Fixar tarifas e contribuições para os seus serviços, reajustando-as, sempre que ne-

cessário, de modo a atender à amortização dos investimentos, encargos de manutenção 
e operação, bem como da natural e imperiosa necessidade de expansão dos sistemas.
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CONTRATE nossos 
Serviços Fotográficos 

(baixos preços). 
DIVULGUE seu 

Evento 
(baixos preços).

DR. JOÃO JOAQUIM DE OLIVEIRA é especialista em Medicina Interna e Cardiologia, Assistente do Serviço de Cardiologia e Risco Cirúrgico  do Hospital 
das Clínicas-Faculdade de Medicina/Universidade Federal de Goiás - Goiânia; membro Sociedade Brasileira de Cardiologia; e, Estudante de Filosofia. E-mail: joaojoaquimoliveira@gmail.com

Quando me contaram que um 
linchador entrou na escola para 
linchar a professora, tal notícia 
me trouxe um certo pasmo e 
arrepios pela violência. Mas, 
como o agressor não deu cabo ao 
seu intento de extermínio, logo 
me adaptei à situação. Pelo que 
me narraram, esse discípulo de 
William Lynch (1742-1820) in-
conformado com sua reprovação, 
ele como aluno do 2º Ano médio, 
quis uma vingança, um modo de 
justiçar uma causa pessoal, sem 
o devido processo legal. Ele tinha 
sido reprovado em Educação 
Física, Artes e Português. Por 
sorte outros professores daquele 
colégio e presentes à circunstân-
cia salvaram a pele da colega do 
inopinado agressor, que preso em 
flagrante responderá ao inquérito 
e todo o justo processo.

A segunda notícia eu a repico 
e se deu no interior do Pará. Ela 
também envolve uma escola de 
ensino secundário e em sinopse 
foi assim: a professora, finda a 
aula, de período vespertino, fez 
um serão no sentido de preparo 
para atividades do dia seguinte. 
Ela encontrava-se só. Foi quando 
o animalesco sujeito adentrou o 
recinto escolar. Ele veio da rua 
e transpôs o tapume divisório; 
também conhecido como muro se 
segurança. O crime não se consu-
mou. E por pouco ele não sofreu 
linchamento pelos socorristas 
que, tempestivamente, o detive-

ram e repassaram sua custodia à 
polícia local.

Como se depreendem (leitores, 
estudantes e professores) desta 
crônica escolar, tanto para mim 
que vos faço tal narrativa, como 
para muitos outros Brasil a fora, o 
pasmo e espanto já não se fazem 
com tanta intensidade; a violência 
vem permeando as nossas vidas. 
A escola que deveria ser um am-
biente sacro, bem que poderia estar 
incólume a ação de mentes insanas 
e corações tão desalmados. Cer-
tamente que para tais agressores 
faltaram cidadania, ética, educação 
de berço, da vida e mais valor à 
cultura.

Agora, as notícias do momento, 
versando sobre escolas que vêm 
me provocando alguns repelões 
são bem mais aterradoras que as 
de tentativas de linchamentos e 
estupro de professoras.

Todos aqueles aficionados à 
leitura devem ter lido uma notícia 
pasmosa. Acreditem, o país ainda 
tem o clube, a trupe dos que leem, 
a população dos que amam o livro 
físico, aquele maço de folhas de 
papel, que conforme o tempo de 
prelo tem textura e cheiros caracte-
rísticos. A notícia de muito espanto 
foi aquela tendo como personagem  
a editora Cosac Naify. Ela que 
edita livros em encadernação lu-
xuosa, mas vem enfrentando crise 
financeira há mais de cinco anos. 
No entanto, esta não é a notícia que 
dói os corações amantes da cultura 
e boa leitura.

SAÚDE DO
CORAÇÃO
Doutor João Joaquim de Oliveira

Linchamento e estupro, até na escola

Ocorre que a Cosac Naify tem 
um acervo de 400.000 livros e 
eles podem ir para o lixo. E o que 
é pior, picotados. Ou seja, além 
de descartados, essas joias da cul-
tura podem sofrer essa espécie de 
linchamento. A pergunta que não 
quer calar é: por que não podem 
ser doados para escolas públicas 
e carentes? Ou mesmo para or-
ganizações não governamentais 
(ONGs) voltadas para alfabetiza-
ção e cultura?

De acordo com a direção fi-
nanceira da editora, a doação do 
estoque livresco custaria mais caro 
que a destruição. É uma insensatez 
prestes a se materializar, não sem 
muitos protestos e outras dúvidas 
do porquê do silêncio das autorida-
des da cultura e da educação. Seria 
até uma falta de educação, essas 
pessoas, na função de governantes, 
não se manifestarem. O que fazem 
nossos gestores do Ministério 
da Cultura (MinC)? Há poucos 

joaomedicina.ufg@gmail.com * Acesse www.jjoaquim.blogspot.com.br

dias, esse Ministério foi quase 
extinto. Os protestos de artistas 
e outros segmentos salvaram-no 
da guilhotina.

A quarta notícia que mais cau-
sa estupefação e inconformismo 
refere-se a reforma na educação 
do ensino médio. Em curtos ter-
mos, houve uma flexibilização no 
currículo do ensino fundamental. 
Mantiveram matemática, portu-
guês e inglês como disciplinas 
obrigatórias. “Todavia, contudo 
e entretanto”, educação física e 
artes são opcionais. Farão estas 
matérias quem quiser. Em síntese, 
se a educação em outras áreas do 
conhecimento não andam lá essas 
coisas, a do corpo (físico) e da 
criação também que se danem. 
Mais uma daquelas frutinhas 
raras de nossos governos. Ao 
fim e ao cabo são linchamentos, 
estupros, uma forma subliminar 
de violência  até na educação 
brasileira. Quão triste!

TSE/Divulgação

“O que fazem nossos gestores do Ministério da Cultura 
(MinC)? Há poucos dias, esse Ministério foi quase extinto”

Elisabete Alves/MinC/Arquivo

SINDICALDAS - SINDICATO DOS 
SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE 

CALDAS NOVAS - ESTADO DE GOIÁS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 

GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO 
ESTATUTÁRIA

O presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Caldas Novas - 
SINDICALDAS, CNPJ 00.619.564/0001-
07, com sede na Avenida E, Quadra 4, 
Lote 1, Ipiranga I, Caldas Novas-Goiás, 
com fulcro no disposto da Portaria MTSP 
326/2013, convoca todos servidores pú-
blicos municipais de Caldas Novas, para 
Assembleia Geral Extraordinária de Altera-
ção Estatutária, que será realizada na sede 
desta entidade sito à Avenida E, Quadra 4, 
Lote 1, Ipiranga I, Caldas Novas-Goiás, no 
dia 16/12/2016, às 17h30min, em primeira 
convocação ou às 18h00min em segunda 
convocação, com qualquer número de pre-
sente, para tratar sobre a seguinte ordem 
do dia: 1) não haver filiação a qualquer 
instituição federativa por meio do Estatuto, 
devendo este ser sempre por assembleia e 
permitindo ao Sindicato a fundação de nova 
federação, autorizando a Diretoria e ao Pre-
sidente a análise da conveniência e oportu-
nidade; 2) Outras alterações estatutárias.
Caldas Novas-GO, 14 de novembro de 2016.

Murilo Henrique de Almeida
DIRETOR-PRESIDENTE

SINDIMAIRIPOTABA - SINDICATO DOS 
SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE 

MAIRIPOTABA – ESTADO DE GOIÁS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO 

ESTATUTÁRIA
O presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Mairipotaba - SINDI-
MAIRIPOTABA, CNPJ 11.070.772/0001-16, 
com sede na (o) Rua Lafaiet Bittencourt, 
Quadra 26, lote 2, Centro II, Mairipotaba-
Goiás, com fulcro no disposto da Portaria 
MTSP 326/2013, convoca todos servidores 
públicos municipais de Mairipotaba, para As-
sembleia Geral Extraordinária de Alteração 
Estatutária, que será realizada na sede des-
ta entidade, sito à Rua Lafaiet Bittencourt, 
Quadra 26, Lote 2, Centro II, Mairipotaba-
Goiás, no dia 16/12/2016, às 17h30min, em 
primeira convocação ou às 18h00min em 
segunda convocação, com qualquer número 
de presente, para tratar sobre a seguinte or-
dem do dia: 1) não haver filiação a qualquer 
instituição federativa por meio do Estatuto, 
devendo este ser sempre por assembleia e 
permitindo ao Sindicato a fundação de nova 
Federação, autorizando a Diretoria e ao Pre-
sidente a análise da conveniência e oportu-
nidade; 2) Outras alterações estatutárias.

Mairipotaba-GO, 14 de novembro de 2016.
JEANE CRISTINA RODRIGUES DOS SANTOS

DIRETORA-PRESIDENTE

SINDSPMMIN - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE MINAÇU – ESTADO DE GOIÁS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O presidente do SINDSPMMIN - Sindicato dos Servidores Públicos de Minaçu - Estado de Goiás, CNPJ 04.336.524/0001-09, com sede 
na Avenida Mato Grosso, 547, entre Ruas 5 e 6, Bairro Minaçu, CEP 76.450-000, Minaçu-GO, com fulcro no disposto da Portaria MTSP 
326/2013, convoca todos os trabalhadores no Serviço público Municipal, ativos e inativos e os servidores públicos municipais de todos os 
Poderes Executivo ou Legislativo, em todos os regimes jurídicos, ativos, inativos e pensionistas, temporários, estatutários, empregados 
celetistas, comissionados, precários, agentes políticos, da administração Direta e Indireta, Autarquias, Fundações, Empresas Públicas, de 
Economia Mista, de todas as categorias profissionais, incluindo servidores da educação, professores, da saúde, administrativos e todos 
os demais, de todas as modalidades e formas de trabalhado prestado para os Municípios, Pessoas Jurídicas Municipais ou Órgãos Muni-
cipais dos municípios de Minaçu, Montividiu do Norte, Trombas, Campinaçu, Formoso e Santa Tereza de Goiás, no Estado de Goiás-GO, 
para Assembleia Geral Extraordinária de Alteração Estatutária, que será realizada na sede desta entidade, sito na Avenida Mato Grosso, 
547, entre as Ruas 5 e 6, Bairro Minaçu, CEP 76.450-000, Minaçu-GO, no dia 16/12/2016, às 10h00min, em primeira convocação ou às 
10h30min em segunda convocação, com qualquer número de presente, para tratar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Alteração da razão 
social do Sindicato, passando a ser SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE MINAÇU, MONTIVIDIU DO 
NORTE, TROMBAS, CAMPINAÇU, FORMOSO E SANTA TEREZA DE GOIÁS, e seu nome fantasia ou sigla passa a ser SINDIMINAÇU 
E REGIÃO; 2) Alteração da categoria representada passando a representar: os servidores, aposentados e pensionistas municipais da 
base territorial, abrangendo: servidores públicos municipais de todos os Poderes Executivo ou Legislativo, em todos os regimes jurídicos, 
ativos, inativos e pensionistas, temporários, estatutários, empregados celetistas, comissionados, precários, agentes políticos, da admi-
nistração Direta e Indireta, Autarquias, Fundações, Empresas Públicas, de  Economia  Mista, de todas as categorias profissionais, incluin-
do servidores da educação, professores, da saúde, administrativos e todos os demais, de todas as modalidades e formas de trabalhado 
prestado para os Municípios, Pessoas Jurídicas Municipais ou Órgãos Municipais; 3) Alteração da base territorial passando a representar 
os município de Minaçu, Montividiu do Norte, Trombas, Campinaçu, Formoso e Santa Tereza de Goiás ; 4) Outras alterações estatutárias.

Minaçu-GO, 07 de novembro de 2016.
MARCOS GRANADO

DIRETOR-PRESIDENTE EM EXERCÍCIO

CÂMARA MUNICIPAL DE URUAÇU
Legislatura 2013-2016
MESA DIRETORA 2016

Acompanhe o TRABALHO 
LEGISLATIVO da Casa de Leis de 

URUAÇU (GOIÁS). Dialogue com os 
vereadores. Sane dúvidas com eles 

e na Secretaria da Câmara.

Com as suas atribuições parlamentares, cada 
vereador atua em favor da comunidade, da 

população e fiscaliza o trabalho do Executivo 
Municipal. Faça valer sua cidadania, seu direito.
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Quer lidar com corrupção? ‘Está 
fora do governo’, avisa Valmir Pedro

Jota Marcelo/Márcia Cristina

Eleito prefeito de Uruaçu 
com 8.632 votos (39,39% dos 
sufrágios válidos) pela coligação 
Um novo caminho para uma 
nova Uruaçu (PSDB/ PSB/PR/
PSD/PMB/PSC/PTC/PMN/
PCdoB/PRB [e, sem integrar 
oficialmente a coligação, o PTN 
apoiou a chapa]), Valmir Pedro 
(PSDB) foi entrevistado na Re-
dação pelos editores do JC em 
10 de outubro, quando se fazia 
acompanhado dos aliados Mau-
ri Lemes, presidente do PSDB 
local e, Luciano Sousa, um dos 
coordenadores da campanha 
campeã. O vitorioso respondeu 
100% das perguntas formuladas 
e, antevendo moralidade sobre a 
Administração 2017-2020, deixa 
claro que não terá vez ou “está 
fora do governo” quem pretende 
praticar corrupção ou buscar en-
riquecimento ilícito. “Eu ocupei 
cargos importantes no governo 
com orçamentos importantes e 
continuo levando a mesma vida 
simples no setor Aeroporto, 
não fiz patrimônio nos cargos 
que ocupei”, relembra. Leia a 
entrevista com o tucano que dei-
xou para trás, com 8.073 votos 
(36,84%), Machadinho (DEM), 
da coligação Reconstruindo 
Uruaçu (mais PRTB/PDT/PPS/
PHS/PSL/PPL). Somando 3.962 
votos (18,08%), Solange Bertu-
lino (PMDB), atual prefeita, via 
coligação O jeito sério e humano 
de governar (contando igual-
mente com PROS/PEN/PRP/
SD/PT). E, contabilizando 1.245 
votos (5,68%), Lourenço Neto 
(PTB), competindo pela coliga-
ção Quem ama faz (também com 
PSDC/PV/PTdoB/PP).

Valmir Pedro tem vitória nas 
urnas em 2016: qual é o tama-
nho da sua satisfação?

É uma satisfação de gratidão, 
gratidão a Deus, ao povo de Uru-
açu, gratidão aos que votaram 
em mim, somando 8.632 votos e, 
àqueles que não votaram, porque 
mesmo quem não votou no nosso 
projeto fez parte do processo 
democrático, que culminou nessa 
eleição linda em que nós saímos 
vencedores. Então, uma sensação 
de gratidão a Deus, ao povo dessa 
cidade, de gratidão aos compa-
nheiros, um grupo de companhei-
ros que participaram do processo 
nos ajudando. Os candidatos a 

vereador, os coordenadores, os 
cabos eleitorais, companheiros de 
linha de frente, como o presidente 
do PSDB, Mauri Lemes, o Lucia-
no da White Martins [empresário 
Luciano Sousa, um dos coorde-
nadores], o Batista da Retífica, o 
próprio doutor Juarez [Lourindo, 
do PSB], que foi o nosso candi-
dato a vice-prefeito, junto com o 
Professor Horbylon, presidente 
do PSB. É um sentimento de gra-
tidão, gratidão a Deus e a todas as 
pessoas, que eu citei ou não, por 
me darem a graça de ser prefeito 
em Uruaçu.

Quando é afirmado que 
Valmir Pedro governará para 
100%, sem distinção, isso é para 
valer! Comente.

Isso é para valer e, nós vamos 
governar para 100% da população 
de Uruaçu! Nós ganhamos a elei-
ção para ser prefeito de Uruaçu e 
não do PSDB e, não dos partidos 
que apoiaram a nossa candidatura. 
Nós ganhamos as eleições para ser 
prefeito dessa cidade que tanto 
amamos. De agora em diante aca-
bou a história do 45, 15, 25, 14. 
Agora é Uruaçu!

Montar equipe de trabalho 
competente e realizar Admi-
nistração modelo são práticas 
que poderão lhe reservar novos 
êxitos. O caminho é esse?

Eu vou mais uma vez precisar 
da compreensão dos compa-
nheiros. É claro que tem muito 
companheiro que me apoiou e 
merece estar nos principais cargos 
da Administração municipal, mas, 
às vezes, não têm o perfil e, eu vou 
precisar da compreensão desses 
companheiros, para ocuparem 
espaços que não desejavam. Nós 
precisamos formar uma equipe 
que entenda do assunto, uma 
equipe técnica que tenha habi-
lidade política, porque também 
não adianta ser técnico e não ter 
habilidade política para lidar com 
o povo e, não adianta ser político 
e não ter habilidade técnica, não 
saber fazer. Então, mais uma vez 
precisarei da compreensão de 
todos e aí eu volto a citar o nome 
do Mauri, presidente do PSDB, o 
Luciano da White Martins, o Ba-
tista da Retífica e o doutor Juarez. 
Eu digo esses nomes porque são 
nomes que estavam nas reuni-
ões mais difíceis, reuniões para 
tomarmos decisões de viabilizar 
estrutura para a campanha e muito 

mais. Nós não podemos errar, se 
eu errar o Mauri vai estar errando, 
o Luciano vai estar, o Batista vai 
estar. Precisamos tomar decisões 
em conjunto para a gente realmen-
te formar uma boa equipe e fazer 
um grande governo. Esse governo 
que vai nos dar vitrine em nível de 
Estado. É esse governo que vai nos 
ajudar a fazer o sucessor a preparar 
o futuro de Uruaçu e, também o fu-
turo político dos companheiros do 
grupo, das lideranças. Nós temos 
quatro anos para não errarmos, 
quatro anos para fazermos e isso 
é definido agora, na formação da 
equipe. Vamos precisar mais uma 
vez de agir de uma forma serena, 
ter a compreensão dos compa-
nheiros, ter a humildade para a 
gente fazer um governo que saiba 
produzir realmente, promover a 
qualidade de vida da população.

Presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
de Uruaçu (SINDIURUAÇU), 
Mário Ribeiro Filho (Marinho) 
destaca que apenas um prefeito 
dialogou bem com a entidade: 
doutor Edmundo Filho, prefeito 
1997-2000. A valorização do fun-
cionalismo público será realida-
de no mandato 2017-2020?

Na campanha, ao ser convidado 
para reunir com o Marinho, eu 
reuni. Quando fui convidado – foi 
apenas uma vez –, para sentar com 
os servidores públicos eu sentei e 
debati com eles. Mesmo com o 
Marinho tendo tomado, como pre-
sidente do Sindicato, uma posição 
política diferente do nosso projeto, 
isso não inviabiliza o meu diálogo 
com o Sindicato, meu diálogo com 
os funcionários públicos. Eu disse 
em todos os meus discursos que 
só tem uma forma de eu fazer um 
grande governo: é eu ser parceiro 
dos servidores públicos, é ter um 
diálogo com o Sindicato dos Ser-
vidores, para a gente governar em 
harmonia. Vou ser prefeito quatro 
anos, o servidor público não, ele 
está lá, muitos anos, vai ficar 
mais dez, 20, 30 anos. Ficará até 
aposentar. Eu, que estarei apenas 
de passagem, quero deixar essa 
passagem marcada por uma boa 
relação, respeito e valorização do 
servidor público.

Débitos previdenciários da 
Prefeitura junto ao Regime 
Próprio de Previdência Social 
(RPPS), gerido pelo Fundo de 
Previdência do Município de 
Uruaçu (Uruaçu Prev). Eis um 
dos grandes problemas a ser 
herdado. Fazer o quê?

Pegar a Prefeitura, tomar co-
nhecimento realmente do tamanho 
do rombo que está no Fundo da 
Previdência, fazer um choque de 
gestão, reduzir a máquina, eco-
nomizar, valorizar cada centavo 
do dinheiro público, sentar com 
a categoria, sentar com os servi-
dores públicos, com o Sindicato 
e buscar o caminho. Lógico que 
ninguém faz milagre de chegar lá 
de um dia para o outro e resolver 
um rombo desse tamanho, nós 
vamos precisar administrar isso 

Prefeito eleito de Uruaçu, Valmir Pedro (com Mauri Lemes, presidente do PSDB local), na 
Redação do Jornal Cidade, comentando sobre tempo e espaço: “Nós ganhamos as eleições 
para ser prefeito. De agora em diante acabou a história do 45, 15, 25, 14. Agora é Uruaçu!”

aí. Precisamos buscar recursos em 
Brasília, em Goiânia para fazer 
as obras estruturantes, para fazer 
os eventos, para fazer os investi-
mentos de forma que o dinheiro 
do município seja reservado para 
a valorização do servidor público 
e, também para resolver essa 
situação do rombo do Fundo de 
Previdência.

Diferentes vezes e com o pas-
sar dos anos, o senhor comentou 
com os dois que fazem esta 
entrevista que – igualmente nas 
suas atividades no Governo de 
Goiás –, em eventual gestão sua 
ou ocupando cargos legislativos, 
ninguém teria vez com a corrup-
ção e nem se enriqueceria de 
forma ilícita. Quem tentar?...

...Está fora do governo. Eu ocu-
pei cargos importantes no governo 
com orçamentos importantes e 
continuo levando a mesma vida 
simples no setor Aeroporto, não fiz 
patrimônio nos cargos que ocupei. 
Hoje, se vocês procurarem no site 
da Transparência os cargos que eu 
ocupei, você não vai achar nem di-
ária minha, não vai achar nem uma 
vez eu usando carro do Governo 
de Goiás para vir para Uruaçu ou 
me buscar. Pelo contrário: sempre 
no meu carro e eu dirigindo. Assim 
será minha Administração. Eu 
tenho dito para os companheiros 
que nós ganhamos a Prefeitura, 
nós não ganhamos na Mega-Sena! 
Você ganha a Prefeitura não é para 
ficar rico, você ganha a Prefeitura 
para trabalhar para as pessoas. 
Nós vamos formar a equipe e no 
momento do convite para cada 
companheiro eu vou deixar claro: 
qualquer dúvida, qualquer escân-
dalo, qualquer denúncia eu vou 
pedir que deixe o cargo, porque 
nós vamos governar com transpa-
rência, seriedade, com responsa-
bilidade. Vamos buscar meios em 
que a Justiça e a sociedade parti-
cipem dos processos de licitações 
de contratos com fornecedores. 
Nós vamos buscar transparência 
mesmo! Os companheiros terão 
que dedicar suas vidas realmente 
para a pasta, o cargo que vai ocu-
par, a Administração municipal. 
Ninguém vai vir para a Adminis-
tração municipal com a opção de 
vir ganhar dinheiro, vai vir como 
sacerdócio, como ministro do 
serviço público, assim como o 
prefeito vai viver dessa forma.

 
Alguns temas, envolvendo seu 

plano de governo. Comece falan-
do sobre a saúde pública...

É o nosso maior desafio, porque 
nós sabemos que a saúde pública 
está um caos. Não é só em Uruaçu, 
está no Brasil inteiro. É claro que 
em Uruaçu a situação está mais 
complicada e vamos, juntos com 
a equipe – é uma probabilidade 
nossa, também do presidente 
do PSDB, dos companheiros –, 
resolver essa situação da saúde pú-
blica. Ninguém chega lá fazendo 
milagres, resolvendo de uma hora 
para outra esse caos que está, mas 
de uma coisa podem ter certeza: 
agora a classe médica, os profis-
sionais da saúde de Uruaçu terão 
participação ativa na formação da 
equipe que vai comandar a saúde 
pública de Uruaçu. Nós não vamos 
colocar somente um apadrinhado 
político na pasta, qualquer um 
para ocupar a função, porque é 
da confiança do prefeito. Vamos 
nos reunir com a classe médica e 
os profissionais da saúde e, eles 
vão nos ajudar realmente buscar 
o nome capaz de ajudar resolver 
essa situação da saúde de Urua-
çu. Nós vamos melhorar muito a 
saúde pública, não digo que vamos 
fazer da saúde a melhor do Bra-
sil, mas que vamos avançar nós 
vamos mesmo, pois é preciso. Eu 
tenho muita fé em Deus e vamos 
trabalhar muito para que no final 
do mandato realmente a população 
esteja aplaudindo aquilo que nós 
já teremos feito pela saúde pública 
de Uruaçu.

Haverá sintonia maior com 
o Hospital Santana, Hospital 
Ortopédico, as clínicas, os labo-
ratórios...

...Sim. Nós vamos buscar essa 
parceria, respeitar esses profissio-
nais, como o doutor Aderbal [Tei-
xeira], que comanda o Hospital 
Ortopédico. Doutor Dalmo [Bar-
bosa de Castro], que comanda o 
Hospital Santana, vamos respeitar 
a história que eles têm em favor da 
saúde em geral de Uruaçu. Eles, 
não sendo da saúde pública, é que 
têm dado o socorro para nossa 
população. Vamos respeita-los 
sempre, buscaremos os convênios, 
honraremos os compromissos do 
poder público municipal com 
essas unidades de saúde privadas. 
Também trabalharemos pela con-
cretização do nosso sonho, que 
é o Hospital Regional. Eu tenho 
certeza que o governador [de 
Goiás] Marconi Perillo [PSDB] 
nos entregará o Hospital [que 
levará o nome da falecida mãe de 
Marconi – Maria Pires Perillo]  
antes de ele deixar o governo, em 
abril de 2018 [previsão de saída 
antes do término da gestão, face 
a possibilidade de o mesmo se 
candidatar a algum outro cargo]. 
E, o nosso compromisso é: em dez 
meses de mandato esse Hospital 
ser entregue para a população. 
Vamos procurar acelerar o projeto 
de entrega pelo governador, até 
novembro, dezembro do próximo 
ano.

O empenho enorme em favor 
do Hospital Regional de Uruaçu 
é uma de suas marcas positivas. 
É um de seus grandes sonhos, 
prefeito eleito. Também do 
Luciano Sousa, da comunidade 
uruaçuense e de outros centros. 
De Mauri Lemes, que no dia 
da chegada das placas da obra, 
fotografou e se fotografou diante 
de momento marcante. Sabemos 
também das dezenas de idas e 
vindas dos senhores em busca 
de recursos para a obra. Está 
valendo a pena?

É o que eu digo: Deus é muito 
justo. Às vezes várias pessoas 
queriam apadrinhar essa obra, 
depois dela iniciada, depois de en-
caminhada. Mas Deus sabe quem 
foi que lutou pelo primeiro tijolo, 
né presidente [se voltando para 
Mauri Lemes]?... Para colocar ali 
os primeiros centavos! A obra ti-
nha sido licitada em 2010, mas não 
tinha iniciado. Quem lutou real-
mente por essa obra foi esse grupo 
aqui do PSDB, de companheiros 
tipo o Mauri Lemes. Todos nós é 
que lutamos! Essas idas e vindas 
para Goiânia, estadas na Agetop 
[Agência Goiana de Transportes 
e Obras], no Palácio das Esmeral-
das, no Centro Administrativo, na 
Secretaria [de Estado] da Saúde 
[SES-GO], nas reuniões com o 
Marconi e diferentes assessores 
dele. Então, quando a obra estava 
andando várias pessoas queriam 
ser os donos da criança, os pais 
da criança. Mas, Deus realmente 
sabe quem lutou por essa obra, e, 
agora nos dá a graça de podermos 
inaugurar esse Hospital e entregar 
para a população sendo eu prefeito 
de Uruaçu, trabalhando com esse 
grupo. Isso para nós é maravilho-
so, isso é Deus honrando nossas 
vidas.

 
Limpeza pública: algo já 

publicado pelo Jornal Cidade, 
permanece aquela sua contabi-
lidade, ideia de se economizar e 
investir em estrutura própria?

Acabou a máfia da limpeza 
terceirizada em Uruaçu, a limpeza 
da cidade será feita pelo muni-
cípio, acabou aquele negócio de 
contrato de R$300 mil, R$400 
mil, R$500 mil! Não vai existir 
isso em nosso município. Caberá a 
Prefeitura, junto com a Secretaria 
de Urbanismo, Superintendência 
de Limpeza – vamos reformular 
a estrutura com um choque de 
gestão –, a coleta do lixo, a lim-

peza da cidade e, outra coisa: o 
Jornal Cidade noticiará que vai 
ser uma coleta de qualidade, pon-
tual, uma limpeza feita de forma 
responsável. Da mesma forma, 
a revitalização das praças, pois 
faremos isso pelo poder público, 
nós vamos economizar esses con-
tratos anuais e milionários feitos 
com a terceirização da limpeza 
urbana. Nada disso teremos em 
nosso governo.

 
Último final de semana de 

fevereiro, menos de 60 dias de 
mandato e o calendário marca 
o Carnaval/2017: é arregaçar as 
mangas e promover?

Já reuni com alguns empre-
sários do ramo de eventos em 
Goiânia, inclusive fizemos ontem 
[9 de outubro] um grande Show da 
Vitória, com Gabriel Gava e, pedi 
aos empresários que façam para a 
gente uma planilha, com artistas, 
estruturas para o Carnaval. Eu 
acredito que até dia 10 de novem-
bro já estarão apresentando essa 
planilha. Faremos ano que vem 
um mega Carnaval, vamos trazer 
goianos dos quatro cantos do 
Estado, de Brasília, do Tocantins, 
vamos lotar realmente a cidade de 
Uruaçu no Carnaval. A juventude, 
a população, os comerciantes po-
dem esperar que promoveremos 
um grande Carnaval.

[Após comentários, observa-
ções e sugestões do periódico; 
e, registros de sugestões de um 
visionário médico uruaçuense 
– sobre investimentos turísticos 
e turismo –, o prefeito eleito co-
mentou o que segue]

Nós precisamos fomentar o 
turismo através dos grandes even-
tos, explorar o nosso lago Serra 
da Mesa, as cachoeiras, as trilhas, 
os museus, nossos talentos artís-
ticos, mas precisamos preparar a 
infraestrutura de Uruaçu para isso, 
restaurando as vias públicas, revi-
talizando as praças, fazendo coleta 
de lixo qualificada e precisamos 
construir um Centro de Cultura e 
Convenções. Eu já tenho uma luta 
há muito tempo em relação a isso, 
inclusive conseguimos conquistar 
emendas parlamentares, na época, 
com a [então] deputada federal 
Raquel Teixeira [atual secretária 
estadual de Educação, Cultura 
e Esporte]. Também um auditó-
rio para a UEG [Universidade 
Estadual de Goiás], porque, até 
hoje, não têm locais apropriados 
para sediarem eventos, principal-
mente dentro das Universidades. 
Lutamos o sonho para compra 
da antiga [sede do] Casego [Cia 
Armazéns e Silos Estado Goiás], 
para que pudéssemos transfor-
mar em um Centro de Cultura e 
Convenções, mas, depois, foi lei-
loado, arrematado pela iniciativa 
privada. Agora, eu já discuti isso 
com a secretária Raquel Teixeira, 
ela sabe desse nosso sonho, fez 
conosco um compromisso e parte 
do recurso da privatização da 
Celg, do recurso que ficará com 
o Estado, será passado uma parte 
para a Educação investir. A Raquel 
Teixeira já fez compromisso que 
investirá parte desse recurso na 
construção do Centro de Cultura e 
Convenções de Uruaçu, inclusive 
já chegamos até – com os técnicos 
–, sentarmos. Eles me solicitaram 
doação da área, mas eu não tenho 
ainda condição de fazer isso, mas 
já em janeiro vamos preparar a 
doação dessa área ao Governo 
de Goiás, onde iremos trabalhar 
esse projeto do Centro de Cultura 
e Convenções.

Nota da Redação: informa-
ções super importantes e fica a 
dica para que o Centro de Cultura 
e Convenções receba o nome 
de alguém que atuou no cenário 
cultural uruaçuense

[Na próxima página, continu-
ação desta entrevista, que ganhou 
postagens nas versões eletrônicas 
deste periódico – site e blog. Con-
fira e leia o restante
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Valmir Pedro fala de relacionamentos políticos

Jota Marcelo/Márcia Cristina

Na continuação da reportagem 
da página anterior, Valmir Pedro 
(PSDB), prefeito eleito de Uruaçu 
comenta relacionamentos institu-
cional, administrativo, político e 
social externando: “Todo mundo 
sabe que a minha carreira política 
realmente estourou, eu cresci, tive 
as oportunidades, a partir do mo-
mento que nós tivemos a ousadia 
de apoiar o Marconi com 3% em 
1998”. Permaneça lendo.

Câmara Municipal: trato 
contínuo com os 13 vereadores, 
quatro eleições de mesas dire-
toras. Valmir Pedro esteve do 
outro lado, na legislatura 1997-
2000 (igualmente doutor Juarez 
Lourindo) e agora estará na 
seara do Executivo. Serenidade 
de sempre?

A mesma serenidade e, esse 
respeito com o Poder Legislativo 
começa agora, pela escolha do 
presidente da Casa de Leis e dos 
presidentes das Comissões Per-
manentes. Nós respeitaremos a 
vontade dos vereadores. O PSDB 
hoje é a maior bancada da Câmara, 
tem o vereador mais votado, que é 
o Sil, vou sentar com os três que 
são do nosso partido, de forma 
que eles articulem junto a todos os 
outros vereadores. O interessante 
é o seguinte: nós fizemos na nossa 
coligação quatro vereadores... O 
Sil, a Bia, o Wanildo [Freitas], e, 
fizemos o Rony Piettro, do PMB. 
Mas, os demais vereadores eleitos 
por outras coligações são nossos 
parceiros. O Fábio Vasconcelos 
[PP] é nosso parceiro, temos 
o Wagner do Cais [PTB], meu 
amigo de infância, o Raimundo 
Ferreira [PROS], meu grande 
parceiro também. Temos o Divino 
Negão [PDT], inclusive a mãe 

dele votou em mim, a família dele 
apoiou a nossa candidatura, temos 
uma amizade. Temos o Taroba 
[PROS], que é nosso amigo de 
infância, meu e seu [editor-chefe 
Jota Marcelo], aqui da rua Minas 
Gerais [onde se localiza a sede do 
periódico e, onde parte da família 
de Taroba permanece residindo], 
do bairro São Vicente, dos campos 
de futebol. Temos a Professora 
Fátima, que é do PMDB, mas 
temos uma história de amizade e 
respeito, o Joeli do Salão, também 
do PMDB e que é um grande par-
ceiro. O Zé Henrique [PPS], que, 
a família dele toda – da parte da es-
posa [Naíza Izabella] –, pais dela, 
Jovino [Menezes] e Nilma [Souza 
Menezes], todos me apoiaram, 
os cunhados dele também e, nós 
estaremos mantendo essa relação 
de respeito. A própria vereadora 
Maria das Neves [PSB], que não 
nos apoiou, mas é do partido do 
vice-prefeito, doutor Juarez... A 
gente procura ter essa boa relação. 
Os 13 vereadores são nossos ami-
gos de muito tempo, temos uma 
história de amizade, nossa relação 
com a Câmara Municipal será de 
muito respeito mesmo e vamos 
procurar fazer um grande governo 
e, termos uma boa relação com o 
Legislativo.

 
Uma crise de relacionamento 

político: o senhor é tido, por 
alguns familiares do saudoso 
militante Alarico Fernandes de 
Carvalho (que foi vereador, vice-
prefeito, secretário municipal), 
como responsável por suposta 
iniciativa de tomar a direção 
do PSDB de Uruaçu de então 
aliados – dele, especificamente. 
Nesta entrevista, oportunidade 
importante para expor sua 
versão sobre esse antigo, mas 
intrigante assunto.

Não conseguiram me prejudi-
car. A prova é que venci a eleição. 
A estratégia deu errada, isso aí 
nunca existiu, foi apenas uma 
estratégia política de tentar nos 
desgastar. Hoje mesmo eu estive 
com a [Dona] Nadir [Arantes de 
Carvalho; viúva de Alarico e, 
presidente do PPS de Uruaçu], 
dei um abraço nela. Na conversa 
com todos os meus companheiros, 
eu falei da alegria [que o prefei-
to eleito gostaria de realizar]: 
se Seu Alarico estivesse vivo, 
ao terminar ou fechar as urnas, 
com a nossa vitória, eu teria ido 
até a casa dele agradecer por ter 
me colocado na política. Muito 
jovem ele me deu oportunidade, 
me convidou para estar na políti-
ca. Em relação ao PSDB, foi um 
jogo rasteiro daqueles que tenta-
ram criar isso, porque o Alarico 
foi colocado na presidência do 
PSDB por mim, eu o coloquei 
como presidente do PSDB. Depois 
que ele adoeceu, a própria Nadir, 
esposa, me procurou, falando que 
o marido não dava conta mais de 
ser presidente do PSDB. Eu pedi, 
então, para que ela me ajudasse 
escolher um nome para assumir a 
presidência do PSDB. A Nadir me 
ajudou a escolher o nome do Mau-
ri Lemes, a prova é que ela ficou 
vice-presidente do Mauri Lemes. 
Se eu tivesse tomado o partido 
do Alarico, a Nadir ia aceitar ser 
vice do Mauri Lemes? Ela foi 
vice do Mauri, nós colocamos o 
Alarico como presidente de honra, 
a prova é que na minha campanha 
de deputado estadual [2010], ele 
estava em todos os comícios, 
eu tenho vídeos da campanha, o 
Alarico me elogiando, a Nadir 
elogiando. Foi um jogo baixo, 
rasteiro, coisas plantadas para 
tentar nos desgastar, mas como 
mentira tem perna curta não deu 

certo. Nós vencemos a eleição. 
Eu tenho pelo saudoso Alarico 
[falecido em fevereiro deste ano] 
um grande respeito, grande amor, 
tenho pela Nadir também grande 
respeito, enfim, por toda a família 
Fernandes de Carvalho.

Norte de Goiás, desde 1998: 
ao lado do deputado estadual 
Júlio da Retífica (PSDB), Val-
mir Pedro é o maior retrato 
de fidelidade ao governador de 
Goiás. Temos em mão exemplar 
do então Jornal Tribuna, campa-
nha 1998/já no primeiro turno, 
com o senhor apresentando 
Marconi Perillo ao eleitorado, 
quando ele, pouco conhecido, se 
lançou governadoriável. Tam-
bém, exemplar do Jornal Cida-
de (2013), com Valmir Pedro, 
Mauri Lemes e outros aliados, 
dialogando com Marconi no 
Palácio das Esmeraldas. Nessa 
reportagem foi publicada uma 
foto sua e do governador, feita 
por nós, usada agora (sem au-
torização) por opositores para 
criticar sua relação com ele. 
Arrepende de algo, quanto a 
essa relação?

De maneira alguma e, pelo 
contrário: eu tenho orgulho, eu 
tenho orgulho e a felicidade de 
ser amigo de um jovem que aos 
50 e poucos anos de idade já 
foi deputado estadual [eleito em 
1990], deputado federal [eleito em 
1994], foi senador da República 
[eleito em 2006], e é governador 
pelo quarto mandato [eleito em 
1998, 2002, 2010 e 2014]. Todo 
mundo sabe que a minha carreira 
política realmente estourou, eu 
cresci, tive as oportunidades, a 
partir do momento que nós tive-
mos a ousadia de apoiar o Marconi 
com 3% em 1998. Talvez, se eu 
não tivesse conhecido o Marconi 

Na Redação (1): Valmir Pedro
diz ter orgulho de ser amigo 
do governador Marconi. 
“Uruaçu votou sabendo da 
necessidade de ter um 
prefeito aliado com o estado. 
Esse é um dos pontos que 
nos deu a vitória”. Convenção 
(2) que homologou a chapa: 
Valmir Pedro/esposa Anne 
Ligia dos Santos França 
e doutor Juarez 
Lourindo/esposa Luciene Ana 
de Carvalho Fernandes (2). E, 
santinho majoritário (3)

Divulgação

Márcia Cristina

Na virada da primeira para a 
segunda quinzena de novembro, 
quatro novas funcionárias públicas 
municipais de Nova Iguaçu de 
Goiás se filiaram no Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
de Uruaçu, do qual Mário Ribeiro 
Filho é o presidente. O ato trans-
correu na sede da representação.

Sobre quantitativo da vizinha 
municipalidade, Marinho mani-
festa que para longo prazo ainda 
não foi pensada uma média de 
servidores sindicalizados. “Mas 
já fizemos uma reunião na Câ-
mara Municipal, convocando os 

servidores, participaram vários 
vereadores e, a última reunião ago-
ra [início de novembro] foi com o 
prefeito [Cimá {PROS}]. Levamos 
a nossa mensagem, ele abriu esse 
espaço para nós, dizendo que sim, 
o município dele está aberto para 
ajudar no que for preciso. Estava 
junto com o prefeito, a secretária 
[municipal]  da Educação. Quanto 
mais sindicalizados, melhor para 
todos e pedimos que número cada 
vez maior sindicalize”.

Prossegue Marinho: “Uma par-
ticipação até para auxiliar eles, se 
preciso for. Abrimos esse campo 
para darmos essa abertura não 
só para os servidores, mas para 

a Administração também, pois 
nós queremos andar juntos. Se a 
Administração anda certinha, os 
servidores também. Servidor bem 
atendido, bem remunerado com 
salários e todos seus direitos em 
dia vai atender a população bem 
melhor, facilita o atendimento aos 
contribuintes e com isso quem 
ganha é o prefeito. Os servidores 
podem contar com o Sindicato”. 
E: “Nós queremos isso e, o que o 
município precisar do SINDIU-
RUAÇU, do nosso conhecimento 
em ajudar, tanto nos projetos, 
como buscar recursos, nós somos 
parceiros do município”.

Sindicalizadas comentam
Presente em Uruaçu, a profes-

sora Célia Soares de Lima disse 
à reportagem que a importância 
de ser sindicalizada representa 
maior segurança. “A gente se sente 
protegida agora perante a lei. Hoje 
em dia o servidor público não está 
tendo muita proteção perante o 
Executivo. Estamos nos sentido 
mais confiantes. Estou muito feliz. 
Nós queríamos ter vindo antes, 
mas estamos aqui, filiadas”.

Também professora e partici-
pante do acontecimento, Luciene 
Maria de Araújo Silva salientou 
ao Jornal Cidade ser preciso 
lutar “pelos nossos direitos e tem 
que ter alguém para nos defender. 
Quando começamos lutar pelo 
nosso concurso público fomos 
muito bem atendidos pelo Ma-
rinho, com o advogado [doutor 
Wesley Fantini, assessor jurídico 
da entidade] e toda sua equipe. 
Por isso que estamos aqui hoje 
para nos filiar, para que possamos 
trabalhar juntos em prol da nossa 
defesa. É o que nós esperamos”. 
As outras duas novas professoras 
sindicalizadas, igualmente presen-

tes em Uruaçu, são Rafaela Araujo 
Oliveira e Clarinda Cavalcante de 
Oliveira.

Comentando a importância da 
chegada de novos sindicalizados, 
o líder sindical lembra ser possível 
o SINDIURUAÇU sindicalizar o 
funcionalismo público municipal 
de outros redutos devido a permis-
são de normas federais. “Atuamos 
de acordo com a lei. Para isso, nós 
abrimos a nossa base territorial. 
Hoje estamos abrangendo não só 
Nova Iguaçu de Goiás, mas vamos 
pegar Alto Horizonte, Campinor-
te, Mara Rosa, Estrela do Norte 
e, se possível, indo até Porangatu, 
chegando ao Sindicato de lá e fir-
marmos parcerias. Já temos várias 
outras cidades, como Niquelândia, 
Ceres, Jaraguá, Piracanjuba, Ca-
talão, Iporá. Várias cidades que 
já são parceiras nossas, dentro de 
uma gestão para dar assistência 
tanto trabalhista, como jurídi-
ca, para esses Sindicatos. Outra 
cidade que entrou agora para a 
parceria é Goiandira. São várias 
cidades que abraçaram a nossa 
causa e como nós expandimos 
muito mais para longe, queremos 
agora pegar e levar a parceria 
para esse lado nosso, abrangendo 
nossos vizinhos que não estejam 
na área sindical. Nosso Sindicato 
hoje é registrado, tem a carta sin-
dical, tem o código sindical, é um 
dos Sindicatos do Norte de Goiás 
que está legalizado. Dentro da lei 
somos nós aqui e, por isso estamos 
abrangendo outras cidades”.

Carro-chefe é o servidor
Marinho externa: “A gente vê 

com satisfação essa abertura do 
sindicalismo do bem de abraçar 
mais servidores e companheiros. 
Igualmente os nossos vizinhos 
aqui, há tanto tempo queremos 

Professoras de Nova Iguaçu de Goiás se filiam 
ao SINDIURUAÇU e Marinho comenta expansão

levar também para várias outras 
cidades os benefícios do Sindi-
cato, esse trabalho nosso de ter o 
lado social e, de levar os direitos 
aos servidores, esclarecendo aos 
municípios que não tem como eles 
crescerem se não tiverem parceria 
com o servidor público”.

Destacando que o carro-chefe 
do município é o servidor, o 
presidente ressalta que “em uma 
batalha quem sai na frente são 
os servidores que estão ali, no 

atendimento, nos primeiros aten-
dimentos à população da cidade. 
Dentro do social do município e 
também do lado administrativo, 
primeiro é o servidor que encon-
tramos a postos, dando todo seu 
apoio para a Administração e, 
nesse sentido o sindicalismo do 
bem quer promover o servidor e 
o administrador, que é o prefeito, 
fazendo esse bem comum entre 
todos. Quem ganha é o prefeito, os 
servidores e a população”.

naquela eleição, não estaria hoje 
na Prefeitura de Uruaçu, não teria 
ocupados cargos importantes no 
Governo de Goiás. Não teria con-
seguido esse destaque na política, 
tanto de Uruaçu, como em âmbi-
to estadual. Dou graças a Deus 
pela oportunidade que eu tive de 
conhecer o Marconi em 1998, 
de ter tido a ousadia de apoiar o 
Marconi com 3%, aprendi muito 
com o Marconi e usar uma foto 
minha com o Marconi para me 
desgastar? Por quê? Se o Marconi 
não fosse um bom governador, ele 
não estaria com quatro mandatos 
de governador, não seria uma 
das maiores lideranças do Brasil 
hoje. Eu tenho muito orgulho de 
ter aprendido fazer política com 
o Marconi e de fazer gestão com 
o Marconi e, é claro, que, como 
eu tenho a minha independência 
política, discordo de alguns pontos 
da gestão do Marconi, como con-
cordo com a maioria. Eu não sou 
obrigado a concordar com todos 
os atos governamentais dele, mas 
a grande maioria dos atos de go-
verno dele eu tenho que aplaudir, 
é o homem que revolucionou os 
programas sociais em Goiás, a 
infraestrutura de Goiás, a saúde 
dos Hospitais Regionais hoje é 
reconhecida no Brasil inteiro, as 
unidades dos Hospitais Regionais 
quem construiu foi o Marconi. 
Tenho muito orgulho de ser amigo 
do governador Marconi e Uruaçu 
votou sabendo da necessidade de 
ter um prefeito aliado com o esta-
do. Esse é um dos pontos que nos 
deu a vitória.

 
Suas considerações finais e, 

através do Jornal Cidade, registre 
agradecimentos, envolvendo a 
sua vitória.

Quero agradecer a Deus pela 
oportunidade de ser prefeito de 
Uruaçu, agradecer a comunidade 

evangélica da cidade, através dos 
pastores, a comunidade católica, 
através dos padres, do bispo dom 
Messias, agradecer aos presiden-
tes dos 11 partidos que estiveram 
comigo, na pessoa do presiden-
te, meu irmão Mauri Lemes e, 
também do Professor Horbylon, 
presidente do PSB, do doutor Ju-
arez. Agradecer ao doutor Juarez 
por ter topado enfrentar essa luta 
do nosso lado, para juntos vencer-
mos essa eleição e, fazermos um 
grande governo. Agradecer todos 
os companheiros, as lideranças 
que estiveram conosco, a exemplo 
do Luciano, que nos acompanha 
aqui na Redação. Aos cabos elei-
torais, coordenadores, enfim toda 
a sociedade de Uruaçu que me 
deu essa graça de vencer o poder 
econômico. De vencer a mentira, 
a difamação e, quem esteve dentro 
da campanha sabe o que nós en-
frentamos. Você pegar pesquisas 
nos jornais colocando o adversário 
oito pontos na nossa frente e nós 
com pesquisa na mão sabendo 
que a gente estava liderando! A 
compra de apoio, a doação de fa-
vores, o poder econômico, aquilo 
que enfrentamos na campanha 
nós só podemos dar a Deus os 
agradecimentos por essa vitória, 
porque realmente foi um milagre 
de Deus, porque dinheiro nós não 
tínhamos e, o poder econômico 
do tamanho que enfrentamos!... 
Então, agradecemos toda a socie-
dade, todos os companheiros, mas 
acima de tudo agradecer a Deus. 
Eu não tenho dúvida nenhuma que 
foi Deus que me colocou na Pre-
feitura. Vocês, do Jornal Cidade, 
tenham certeza que eu vou honrar 
aquilo que Deus me deu, que foi 
a oportunidade de ser prefeito na 
cidade (esta entrevista foi postada 
na versão online do JC).
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Presidente Marinho convida mais e mais servidores para 
sindicalizarem. Com ele, na sede da entidade, as novas 
sindicalizadas de Nova Iguaçu de Goiás: Luciene Silva 
(esq.), Célia Lima, Rafaela Oliveira e Clarinda Oliveira

SINDICATALÃO - SINDICATO DOS 
SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE 

CATALÃO – ESTADO DE GOIÁS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO 

ESTATUTÁRIA
O presidente do Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de Catalão - SINDICATALÃO, 
CNPJ 24.812.091/001-28, com sede na Rua 
da Resistência, nº 287, Jardim Paulista, Cata-
lão-Goiás, com fulcro no disposto da Portaria 
MTSP 326/2013, convoca todos servidores pú-
blicos municipais de Catalão, para Assembleia 
Geral Extraordinária de Alteração Estatutária, 
que será realizada na sede desta entidade, 
sito à Rua da Resistência, nº 287, Jardim 
Paulista, Catalão-Goiás, no dia 16/12/2016, 
às 17h30min, em primeira convocação ou às 
18h00min em segunda convocação, com qual-
quer número de presente, para tratar sobre a 
seguinte ordem do dia: 1) não haver filiação 
a qualquer instituição federativa por meio do 
Estatuto, devendo este ser sempre por assem-
bleia e permitindo ao Sindicato a fundação de 
nova Federação, autorizando a Diretoria e ao 
Presidente a análise da conveniência e opor-
tunidade; 2) Outras alterações estatutárias.

Catalão-GO, 14 de novembro de 2016.
FERNANDO GOMES DOS REIS

DIRETOR-PRESIDENTE

SINDSPI - SINDICATO DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS MUNICIPAIS DE INHUMAS –  

ESTADO DE GOIÁS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO 

ESTATUTÁRIA
O presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Inhumas - SINDSPI, 
CNPJ 05.051.623/0001-07, com sede na Rua 
Deputado Almeida Guerra, nº 155, Anhangue-
ra, Inhumas-Goiás, com fulcro no disposto da 
Portaria MTSP 326/2013, convoca todos ser-
vidores públicos municipais de Inhumas, para 
Assembleia Geral Extraordinária de Alteração 
Estatutária, que será realizada na sede desta 
entidade, sito à Rua Deputado Almeida Guer-
ra, nº 155, Anhanguera, Inhumas-Goiás, no dia 
16/12/2016, às 17h30min, em primeira convoca-
ção ou às 18h00min em segunda convocação, 
com qualquer número de presente, para tratar 
sobre a seguinte ordem do dia: 1) não haver 
filiação a qualquer instituição federativa por 
meio do Estatuto, devendo este ser sempre por 
assembleia e permitindo ao Sindicato a funda-
ção de nova Federação, autorizando a Diretoria 
e ao Presidente a análise da conveniência e 
oportunidade; 2) Outras alterações estatutárias.

Inhumas-GO, 14 de novembro de 2016.
VALDIR JOSÉ RIBEIRO
DIRETOR-PRESIDENTE

SINDIURUAÇU - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE URUAÇU - ESTADO DE GOIÁS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O presidente do SINDIURUAÇU - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE URUAÇU, CNPJ 03.230.958/0001-67, 
com sede na Rua 04, número 1, Quadra 07, Lote 01-B, Bairro Copacabana, CEP 76.400-000, Uruaçu-GO, com fulcro no disposto da 
Portaria 326/2013, convoca todos os Servidores Públicos Municipais e todos os servidores, aposentados e pensionistas municipais da 
base territorial, abrangendo: servidores públicos municipais de todos os Poderes Executivo ou Legislativo, em todos os regimes jurídi-
cos, ativos, inativos e pensionistas, temporários, estatutários, empregados celetistas, comissionados, precários, agentes políticos, da 
administração Direta e Indireta, Autarquias, Fundações, Empresas  Públicas, de Economia Mista, de todas as categorias profissionais, 
incluindo servidores da educação, professores, da saúde, administrativos e todos os demais, de todas as modalidades e formas de 
trabalhado prestado para os Municípios, Pessoas Jurídicas Municipais ou Órgãos Municipais dos municípios de Uruaçu-GO, Campinorte-
GO, Nova Iguaçu de Goiás-GO, Alto Horizonte-GO, Mara Rosa-GO, Amaralina-GO, Estrela do Norte-GO, Mutunópolis-GO, Barro Alto-
GO, Santa Rita do Novo Destino-GO, Nova Glória-GO, no Estado de Goiás-GO, para Assembleia Geral Extraordinária de Alteração 
Estatutária, que será realizada na sede desta entidade, situado na Rua 04, número 1, Quadra 07, Lote 01-B, Bairro Copacabana, 
CEP 76.400-000, Uruaçu-GO, no dia 17/12/2016, às 10h30min, em primeira convocação ou às 11h00min em segunda convocação, 
com qualquer número de presente, para tratar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Alteração da razão social do Sindicato, passando 
a ser SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE URUAÇU, CAMPINORTE, NOVA IGUAÇU DE GOIÁS, 
ALTO HORIZONTE, MARA ROSA, AMARALINA, ESTRELA DO NORTE, MUTUNÓPOLIS, BARRO ALTO, SANTA  RITA DO NOVO 
DESTINO, NOVA GLÓRIA, e seu nome fantasia ou sigla passa a ser SINDIURUAÇU E REGIÃO; 2) Alteração da categoria representada 
passando a representar: os servidores, aposentados e pensionistas municipais da base territorial, abrangendo: servidores públicos 
municipais de todos os Poderes Executivo ou Legislativo, em todos os regimes jurídicos, ativos, inativos e pensionistas, temporários, 
estatutários, empregados celetistas, comissionados, precários, agentes políticos, da administração Direta e Indireta, Autarquias, Fun-
dações, Empresas Públicas, de  Economia  Mista, de todas as categorias profissionais, incluindo servidores da educação, professores, 
da saúde, administrativos e todos os demais, de todas as modalidades e formas de trabalhado prestado para os Municípios, Pesso-
as Jurídicas Municipais ou Órgãos Municipais; 3) Alteração da base territorial passando a representar os município de Uruaçu-GO, 
Campinorte-GO, Nova Iguaçu de Goiás-GO, Alto Horizonte-GO, Mara Rosa-GO, Amaralina-GO, Estrela do Norte-GO, Mutunópolis-
GO, Barro Alto-GO, Santa Rita do Novo Destino-GO, Nova Glória-GO; 4) Ratificação da Diretoria; 5) Outras alterações estatutárias.

Uruaçu-GO, 07 de novembro de 2016.
MÁRIO RIBEIRO FILHO/DIRETOR-PRESIDENTE
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Marinho em Nova Iguaçu com o prefeito Cimá (esq.), solicitando 
que todos os servidores concursados possam ser convocados
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RODADA DE ENTREVISTAS - Vereador eleito Divino Negão, 
um novo nome do cenário político de Uruaçu

Jota Marcelo/Márcia Cristina

Na Redação, noite de 5 de 
outubro (para a entrevista), o 
vitorioso se fez acompanhado 
da família: esposa Marilza 
Maia e, as filhas Michele Maia 
e Fernanda Maia. Nascido em 
23 de setembro de 1977 e mo-
rador da zona rural, Divino 
Ferreira Maia mudou para a 
cidade aos 17 anos. “Eu morava 
na fazenda do Vany Custódio 
[de Freitas; vereador local em 
duas legislaturas – anos 1980 e 
1990 e, irmão de Wanildo Freitas 
{PSDB}, vereador reeleito em 
2016]”.Em seguida, foi traba-
lhar no Posto Marinheiro, às 
margens da BR-153, em Uru-
açu, de garçom e balconista. 
“‘Seu’ Waldir e ‘Dona’ Maria 
[então patrões] até hoje me 
cumprimentam, com alegria, 
e, até chamam: Meu filho!”. O 
novo parlamentar, que atende 
pelo apelido de Divino Negão e, 
ainda por Divino Borracheiro e 
Divino da Borracharia, é filiado 
no PDT (presidido em Uruaçu 
por Professora Eunice Faria), 
conquistou 312 votos (1,39%), 
via coligação Uruaçu tem jeito 
(PDT/PRTB/PPL) e, pretende 
“trabalhar muito, ajudando 
Uruaçu de todas as formas”, es-
pecialmente nas áreas da saúde, 
do esporte, educação, juventude 
e infraestrutura. Divino Negão 
(nome usado na urna) é proprie-
tário e trabalha de sol a sol e de 
chuva a chuva na Borracharia 
Bernardo Sayão há quase 16 
anos, igualmente às margens 
da BR-153 (sentido Goiânia), 
ao lado das antigas instalações 
do Posto Bernardo Sayão. A 
sede do estabelecimento é pe-
quena, igual ele mesmo [baixo 
na estatura], humilde, tipo o 
novato homem da lei, um dos 
nove novos vereadores que se 
sagraram vitoriosos nas eleições 
de outubro. Visitando o empre-
endimento na manhã seguinte à 

vitória do pedetista, os editores 
Jota Marcelo e Márcia Cristina 
chegaram a pé, juntamente 
com o vizinho Joeli do Salão 
(PMDB), eleito vereador neste 
2016 pela quarta vez seguida. Os 
dois são amigos de muitos anos. 
Leia a entrevista.

Já caiu a ficha, Divino Ne-
gão?

Não, ainda não! Tem hora que 
parece que estou dormindo e acor-
do! E pergunto a mim mesmo: O 
que está acontecendo? Que cansa-
ço é esse?. Respondo: Era a políti-
ca, já passou e acabei ganhando!. 
É muito difícil ser eleito vereador 
e, receber 312 votos é motivo de 
orgulho. É gente demais!

Quando foi que surgiu a ideia 
de se candidatar?

[Informando que nunca foi 
adepto da política] Eu não pen-
sava nisso, não gostava de assistir 
comícios, não gosto de foguetório, 
nunca passou pela minha cabeça 
sair candidato, mas sempre eu 
quis o bem de Uruaçu e da sua 
população. O Celso [Cabral] 
[comerciante; os negócios deles 
têm sedes vizinhas] que me con-
vidou, em outubro de 2015, para 
ser candidato a vereador, ligado 
a Eunice, que ia sair candidata 
a prefeita [Professora Eunice 
Faria, irmã de Celso, se tornou 
pré-candidata a prefeita, desde o 
primeiro semestre de 2015 e, no 
segundo trimestre de 2016 deixou 
de ser, passando a apoiar a frente 
política que lançou Machadinho 
{DEM} para prefeito, o qual ficou 
na segunda colocação]. Passados 
dois dias, ela e o Zezinho da Ma-
risa [José Carlos Ribeiro da Silva, 
fisioterapeuta e militante político]  
chegaram lá no portão de casa, me 
chamando, com a ficha para filiar 
no PDT, passei meus documentos 
e outros dados e, eu filiei. Deu cer-
to, foi muito bom isso, sou grato ao 
Celso e a Eunice e, claro, aos ami-
gos e eleitores que me deram essa 
vitória, que vou honrar na Câmara! 
Com o passar do tempo, a Eunice 
coligou com o Machadinho, que 
vimos ser a melhor opção para 
prefeito de Uruaçu e trabalhamos 
juntos com ele, que é boa pessoa. 
O Celso era muito amigo do meu 
pai [Joviano Ferreira Maia]. O 
Celso, compreensivo demais, já 
ajudou muito a minha família, de 
pessoas pobres, tanto na fazenda, 
como na cidade. Ficamos devendo 
toda essa gratidão a ele, pois nos 
ajudou demais durante muitos 
anos. Meu pai faleceu, ficaram 
minha mãe [Isabel Pereira Sal-
gado {Dona Bebe}] e nós irmãos, 
cada um morando em lugar dife-
rente... Minha primeira casa, na 
Vila Lopes, fiquei devendo e foi o 
Celso quem pagou o restante dela, 

depois devolvi o dinheiro a ele. É 
mais que um amigo, é mais que 
um irmão, ele é bom mesmo. Co-
nheci a Eunice através do Celso e 
me enturmei na política com eles, 
de família tradicional. Vieram de 
Minas Gerais e faz cerca de 30 
anos que estão em Uruaçu.

Aos que perguntam de onde 
surgiram os seus votos, res-
ponda.

Tenho amizade grande. Dos 
amigos, de pessoas idosas conhe-
cidas há muitos anos. Da minha 
família, que me ajudou bastante, 
influenciando nesse total de votos. 
Até de gente desconhecida recebi 
votos, através do apoio da minha 
irmã Hellem [Ferreira Maia], 
que foi meu braço direito, da 
minha esposa, das minhas filhas. 
Através da Eunice, do Celso, Ze-
zinho, do João, filho do Seu Dito 
[Benedito Pereira]. Recebi votos 
da zona rural, tive muitos votos 
lá da região do Ranchinho [zona 
rural uruaçuense], para onde todo 
domingo eu vou. Tenho raiz por lá, 
com muitos conhecidos.

A campanha transcorreu 
como foi imaginado antes?

Foi bom demais e pensei que 
seria bem diferente. As pessoas 
estavam com muita motivação.

Na manhã de 3 de outubro, 
o Jornal Cidade testemunhou 
amigos seus, pessoas humildes, 
fazendo visitas ao seu estabele-
cimento, parabenizando. Motivo 
de satisfação (com o senhor ali 
dispensando atenção a todos e 
arrumando o pneu de um ônibus 
escolar e desempenhando outras 
atividades)?

Foi bom demais, com todos me 
abraçando, de mãos dadas, comen-
tando sobre nossas trajetórias de 
vidas e acontecimentos durante a 
campanha. Acho que levei mais de 
3 mil abraços. Fiquei sufocado de 
tantos abraços. Meus amigos esta-
vam todos, saíam uns, chegavam 
outros. Na noite de 2 de outubro, 
fui dormir mais de 2h da madru-
gada, com gente lá no portão de 
casa, me saudando. Nossa... Foi 
uma força total!

Seu slogan na campanha foi 
É possível fazer mais! É possível 
fazer a diferença!. Quais são as 
principais causas que defenderá 
na Câmara?

Saúde do município, que está 
precária e, precisamos trazer 
médicos. O esporte, inclusive 
com mais áreas de lazer. Sou co-
rintiano, gosto do futebol e temos 
que apoiar outras modalidades 
também, como o basquete, volei-
bol, handebol, futsal e o ciclismo. 
Tenho dois times. No Greminho 
eu só jogo e, no Ranchinho eu sou 

técnico, dono da bola. Preocupo 
também com a educação. Vermos 
sobre melhorias nas escolas, so-
bre a merenda escolar. A questão 
do transporte escolar precisa 
melhorar. Quanto à zona rural, 
devemos melhorar as estradas, 
pois não estão boas e pontes pre-
cisam ser consertadas. Com essas 
providências, a viagem se torna 
mais rápida e segura. A juventude 
precisa de apoio maior, as crianças 
principalmente. Precisam de uma 
força, de ajudas para não entrarem 
ou para saírem dos vícios das 
drogas. Num todo, quero trabalhar 
muito, ajudando Uruaçu de todas 
as formas.

A chamada região setor Oes-
te, onde estão sua casa e seu es-
tabelecimento comercial, clama 
por melhorias. Lutará por isso 
na Câmara?

Muito! A região, com cerca de 
dez bairros, está esquecida, apesar 
de fazer parte de Uruaçu e, é a 
região que mais elege vereador. 
As ruas estão esburacadas e sem 
sinalização. A gente não sabe, às 
vezes, se está no direito ou não no 
trânsito. A iluminação é precária. 
Precisamos de mais Postos de Saú-
de, pois a maioria [dos usuários] 
se dirige para o PSF da Vila Prima-
vera II. Quero defender muito me-
lhorias para a saúde, envolvendo 
a cidade e a zona rural por inteiro 
e, quanto ao setor Oeste não será 
diferente. A BR-153 tem que ser 
duplicada logo, é preciso construir 
passarelas, mais um túnel, melho-
rar o existente, pois quando chove 
param carros, motos, bicicletas e 
não tem como passar. Também 
quero ajudar, com certeza, os três 
residenciais novos, lugar bonito, 
mas que carece de muita estrutu-
ra, como escola, Posto de Saúde, 
CMEIS [Centros Municipais de 
Educação Infantil], área de lazer e 
transporte escolar. Carece também 
de segurança. Quem sabe, unidos, 
podemos conseguir mais viaturas 
para o nosso 14º Batalhão [de Po-
lícia Militar do Estado de Goiás 
{14º BPM-GO}], reforçando o 
serviço!

Nota da Redação: Residen-
ciais Jorgina dos Santos Rodri-
gues, Dom José e Marisa dos San-
tos, inaugurados dia 1º de julho

Já parou para refletir sobre 
presidência, cargos na mesa 
diretora da Câmara?

Fui procurado, estou refletindo. 
Com calma, vamos tratar desse 
assunto. Está aberta toda a articu-
lação e isso é normal.

O PDT uruaçuense sempre 
foi atuante, hoje é presidido pela 
Professora Eunice Faria e, fica a 
pergunta: Divino Negão chegou 
para ajudar a sigla crescer?

No que eu puder, quero ajudar 
fortalecer o partido. Com a força 
da Eunice e da deputada federal 
Flávia Morais nós podemos ir 
longe.

Nota da Redação: presidido 
nacionalmente por Carlos Lupi, 
o partido discutiu e discute inter-
namente a situação dos deputados 
federais e senadores da sigla que 
votaram a favor do impeachment 
de Dilma Rousseff. O PDT, um 
dos aliados centrais do então 
governo Dilma, fechou questão 
em torno do voto contrário ao 
afastamento definitivo da petista. 
Mesmo assim, os três senadores 
do partido – Acir Gurgacz (RO), 
Lasier Martins (RS) e Telmário 
Mota (RR) –, votaram pelo impe-
achment, da mesma forma que seis 
deputados (de um total de 19, na 
época): Flávia Morais (GO), Hissa 
Abrahão (AM), Mário Heringer 
(MG), Sérgio Vidigal (ES) e Sub-
tenente Gonzaga (MG), suspensos 
por 40 dias. E, Giovani Cherini 
(RS), expulso da legenda. Flávia 
e Vidigal também foram afastados 
do comando dos diretórios estadu-
ais de Goiás e do Espírito Santo. 
George Moraes Ferreira (doutor 
George), esposo da congressista 
goiana, é o atual presidente no 
estado

Qual é a importância da ho-
nestidade no setor público?

É tudo e vale tudo.

Qual é a sua mensagem ao 
povo de Uruaçu?

Vou trabalhar muito, me esfor-
çarei para ajudar Uruaçu. Só tenho 
o que agradecer. Pelos votos, 
carinho e pelas orações, inclusive 
do Padre Franciel [Lopes da Sil-
va]. Uma vizinha minha chorou 
de alegria por eu ter sido eleito, 
mesmo não tendo votado em mim. 
Emocionada, ela contou que a san-
tinha dela me ajudou. Isso é me-
lhor que o voto. Somos católicos 
e respeitamos todas as religiões. 
As pessoas se dedicaram muito e 
tiveram muita consideração comi-
go, que em minha casa, no serviço, 
na rua, nos eventos, recebi, recebo, 
continuarei recebendo, inclusive 
na Câmara a partir de janeiro, e, 
tratando bem a todos.

E a sua mensagem ao prefeito 
eleito Valmir Pedro (PSDB)?

Que ele e o doutor Juarez 
[Lourindo {PSB}] façam uma boa 
gestão, pela cidadania, com amor, 
melhorando Uruaçu, que está bem 
defasada. Temos que trabalhar 
pelo povo e não visando o nosso 
lado pessoal. As pessoas é que nos 
deram os cargos temporariamen-
te. Temos que ler e reler tudo na 
Câmara, quando formos decidir 
qualquer assunto envolvendo 
Uruaçu. Na Prefeitura, deve ser 

assim também.

Registre agradecimentos e 
suas considerações finais.

Agradeço sempre e digo que a 
família é tudo na vida de qualquer 
pessoa. Minha família sempre me 
ajudou e sou grato. A família é o 
início, a formação. Se você come-
çar errado devido a sua família, 
vai até o final errado. Se acertar, 
por causa da sua família, vive de 
forma correta sempre. Obrigado 
Celso, Eunice, Zezinho, João do 
Dito, Zé Repolho [José Teodo-
ro]! Obrigado Hellem, que andou 
demais divulgando o meu nome, 
indo até as pessoas, conseguindo 
votos de quem eu não conheço. 
Valeu minha mãe, de 70 anos, com 
espírito de 15 [da esposa do entre-
vistado: “Que não perdeu um co-
mício. Mesmo nos dias em que não 
fomos, ela estava lá”]! Agradeço 
o Machadinho, a Márcia Pedrosa 
[esposa de Machadinho], que 
sempre me incentivaram. Obriga-
do aos colegas que concorreram a 
vereador em nossa coligação, além 
de outros. Às vezes, inclusive, eu 
chegava desanimado, mas o Elói 
[do Setor Sul], o Márcio Santana 
e o [Manoel] Alencar [foram 
candidatos, não se elegendo] me 
animavam, comentando que muita 
coisa poderia dar certo. Obrigado 
também ao Marcelo Nunes, da 
equipe de campanha.

Nota da Redação – Rodada de 
entrevistas com os vereadores que 
integrarão a Câmara Municipal de 
Uruaçu na legislatura 2017-2020: 
objetivamos entrevistar os 13 
eleitos em nossa Redação. Valmir 
Pedro (PSDB), prefeito eleito de 
Uruaçu, foi entrevistado na Reda-
ção dia 10 de outubro. Todos esses 
conteúdos ganham publicação 
no Blog do JORNAL CIDADE/
Personalidades; no site do Jornal 
Cidade, link Agenda Política; e, 
em edições impressas do JC. Aqui 
a entrevista de número um

Santinho de Divino Negão, 
eleito com 312 votos (via 
coligação Uruaçu tem jeito), 
13ª colocação entre a nova 
composição da Casa de Leis

Divulgação

Borracheiro, Divino Negão 
sempre teve vida simples 
e sabe das dificuldades 
que passam milhares de 
famílias uruaçuenses

Jota Marcelo

Divino Negão: novo nome da cena política de Uruaçu, durante entrevista ao JC, onde, na Redação, se fez acompanhado da esposa Marilza Maia e, das filhas Michele Maia (em pé) e Fernanda Maia. 
Manhã do dia seguinte da vitória, na sede da Borracharia Bernardo Sayão, com muitos incentivadores, entre os quais o vereador reeleito Joeli do Salão (PMDB) (2º agachado). São amigos faz anos
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Com 97% dos votos válidos, José 
Mário Schreiner foi reeleito, dia 10 de 
novembro, para mais um mandato à 
frente da Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg). Com 
o objetivo de zelar e defender os 
interesses da classe produtora por 
mais três anos, Schreiner traz entre 
as metas da nova gestão a missão 
de fortalecer as cadeias produtivas 
da agropecuária, entre elas a coo-
peração e o associativismo, além da 
educação e qualificação profissional 
e políticas de garantia de redução de 
custos e riscos para a agricultura. A 
votação aconteceu na sede da Faeg 
(Goiânia), com voto secreto, por meio 
de urna eletrônica, cedida pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE).

Ao final da contabilização dos 
votos, o presidente agradeceu o 

apoio dos que acreditaram no tra-
balho realizado ao longo do triênio 
2014/2016 e a confiança depositada 
para os próximos anos. Ele ressaltou 
que a escolha foi construída com a 
união de ideias distintas, em prol 
de um mesmo objetivo. “Obrigado 
a todos vocês. Quero agradecer 
a diretoria que encerra o mandato 
com muita união e trabalho prestado. 
Espero que a nova diretoria trabalhe 
forte e centrada em novos desafios, 
paradigmas e metas para fazer ainda 
mais e melhor”, ressaltou. Schreiner 
também agradeceu a confiança de 
todos os dirigentes dos Sindicatos 
Rurais (SRs) de Goiás. A eleição 
contou com chapa única.

Conheça os demais componentes 
da chapa:

1º Vice-Presidente: Bartolomeu 

Braz Pereira.
2º Vice-Presidente: Luciano Jay-

me Guimarães.
1º Vice-Presidente Institucional: 

Eduardo Veras de Araújo. 
2º Vice-Presidente Institucional: 

Gustavo Castro Dourado Souza 
Paiva.

1º Vice-Presidente Administrativo: 
Eurípedes Bassamurfo da Costa.

2º Vice-Presidente Administrativo: 
Ailton José Vilela.

Suplentes da Diretoria: José 
Vitor Caixeta Ramos; Eduardo de 
Souza Iwasse; Viviani Silva Dourado 
Guerra; Ozires Ribeiro Silva; Valério 
Teles Pires; Gilson Pereira da Silva; 
Silomar Cabral Faria.

Conselho Fiscal - Titulares: 
Dermison Ferreira da Silva; Elson 
Freitas; Geovando Vieria Pereira; 

Oswaldo Augusto Curado Fleury 
Filho; Rômulo Pereira da Costa. 

Conselho Fiscal - Suplentes: 
Ian George Carvalho Wanderley; 
José Pereira Caetano de Almeida; 
Carlos Tadeu Rocha Vieira; Abel 
Ribeiro dos Santos; Orion Caetano 
Rodrigues.

Delegados Representantes 
- Confederação Nacional da Agro-
pecuária (CNA): 1º Delegado: Walter 
Vieira de Rezende; 2º Delegado: 
Leonardo Ribeiro.

Delegados Representantes - 
CNA - Suplentes: 1º Delegado: Alé-
cio Maróstica; 2º Delegado: Wagner 
Marchesi (Assessoria de Comuni-
cação da Faeg – Nayara Pereira. 
Nota: reportagem completa foi pos-
tada no site www.jotacidade.com, link 
Estaduais, na citada data).

Com chapa única, José Mário Schreiner 
é reeleito presidente da Faeg até 2019

Com chapa única, votação aconteceu na sede da Federação. 
José Mário foi reeleito para mais um mandato à frente da Faeg
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Jota Marcelo/Márcia Cristina

Se candidatando pela tercei-
ra vez, e em 2016 vitorioso nas 
urnas, José Henrique Fernan-
des de Carvalho (Zé Henrique 
[PPS]) teve no pleito eleitoral 
o slogan É tempo e hora de 
renovar!. O ditado Gente nova 
na Câmara Municipal também 
ficou registrado na campanha 
dele, coroada com 525 votos. 
Em 2008, havia recebido 369, 
enquanto no ano 2012 arreba-
tou 467. Nascido em Goiânia 
(só nasceu) dia 15 de abril de 
1972, faz parte de família tra-
dicional de Uruaçu. Expondo 
estar “numa gana doida para 
trabalhar por Uruaçu”, salien-
ta que “o futuro vai falar para 
nós se valeu ou não a pena ser 
vereador. Eu tenho certeza que 
valerá”. Ao comentar diferen-
tes segmentos que pretende 
defender no Poder Legislativo, 
informa que um deles será o do 
funcionalismo público (bacharel 
em Ciências Contábeis, ele é 
fiscal de tributos municipais da 
Prefeitura local) – “Estou com 
os servidores para duas coisas: 
o que der e vier. Podem contar 
comigo”, antecipa, chamando 
atenção para outras áreas, como 
a educação, o esporte e a gera-
ção de empregos. Leia.

Zé Henrique tentou, tentou e 
em 2016 e vitória veio. Relembre 
as tentativas anteriores.

Valeu a pena. Eu sempre bus-
quei a vereança. A primeira vez 
que tentei fui bem votado, a se-
gunda fui o oitavo mais votado e 
não consegui vencer a eleição, de-
vido coeficiente eleitoral. Tentei o 
último tiro que tinha nas mangas: 
buscar essa eleição e realmente ela 
veio. O futuro vai falar para nós se 
valeu ou não a pena ser vereador. 
Eu tenho certeza que valerá. Estou 
numa gana doida para trabalhar 
para Uruaçu.

É de conhecimento público 
sua preocupação para com a 
qualidade do serviço público. 
Não falta melhor fiscalização, 
em todo o Brasil?

Sem dúvida. A má gestão dos 
serviços públicos tem que ser 
combatida, o vereador é quem faz 
essa fiscalização diária, junto com 
os Tribunais de Contas, cobrando 
dos secretários e dos técnicos e ga-
rantindo que os serviços públicos 
sejam prestados com qualidade.

Além dessa dedicação, fale 
sobre outras bandeiras.

São várias, como a saúde e 
educação, mas vou lutar por am-
bas, pois o setor público é muito 
deficitário e, aí, a fiscalização 
ajuda corrigir...

...Não passa da hora de a 
saúde pública ser levada mais a 
sério em Uruaçu?

Com certeza! Para mim, a edu-
cação vem em primeiro lugar, mas 
hoje em Uruaçu temos que pular a 
educação e ir direto para a saúde, 
que está muito deficitária. Temos 
que buscar melhorias para nossa 
saúde, ver onde estão as falhas. 
Essa é a verdade. Porém, é fiscali-

zando... Onde está sendo investido 
o recurso da saúde. O vereador 
tem que saber onde o dinheiro está 
aplicado e porque não está resol-
vendo para a população. Buscar e 
trabalhar para resolver esses erros 
urgentemente. Vejo que o Valmir 
[Pedro, prefeito eleito pelo PSDB] 
tem que dar um choque de gestão 
na saúde pública.

Na área educacional, o que 
poderia citar?

Eu quero defender muito a 
educação, que é a base de tudo, 
em todos os níveis. É através da 
educação que transformamos a 
realidade do município, consegui-
mos tirar as pessoas da pobreza e 
miséria.

Desportista que é, como pre-
tende defender o segmento?

Tem que ter política pública, 
compromisso da Prefeitura para 
com essa área também. Hoje os 
jovens de Uruaçu entram muito 
cedo para o lado errado, através 
do álcool, das drogas e, nessa po-
lítica da juventude um projeto que 
tenho é a realização da Semana 
Municipal Contra as Drogas, onde 
vamos buscar conhecimentos, o 
que está dando certo em alguma 
cidade e trazer para a nossa. Acho 
que através do esporte e levando o 
mesmo para os bairros, podemos 
mudar a realidade dos nossos 
jovens, incentivando sempre a 
prática esportiva. Com certeza, 
temos que ocupar a juventude. 
Na Câmara, defenderei sempre o 
esporte, não só o futebol – gosto de 
futebol, sou flamenguista –, mas 
outras opções também, como o jiu-
jitsu, que é um esporte que amo. 
Quero conversar com o Valmir 
para que o ciclismo cresça bas-
tante em Uruaçu, é uma bandeira 
que defendo também e, outros: 
mountain bike, jogos de quadras, 
esportes náuticos e outros. Tem 
tanto talento em Uruaçu que pode 
ser descoberto nessas práticas es-
portivas e, temos que nos atentar 
para com isso também.

O senhor é um dos cinco ve-
readores vitoriosos que ocupam 
cargos públicos concursados na 
municipalidade uruaçuense. O 
funcionalismo carece de atenção 
maior. Comente, ainda mais por 
ter preocupação com diversas 
questões. Vai lutar diariamente 
pela categoria?

Quero defender os servidores 
públicos e certamente entrarei 
com garra para defendê-los. Eu 
quero deixar aqui um recado para 
eles: estou com os servidores 
para duas coisas: o que der e 
vier. Podem contar comigo. Sou 
servidor público há 20 anos. Com 
certeza, o funcionalismo será uma 
das principais bandeiras que vou 
defender. Sou fiscal de tributos, 
isso já me dá uma bagagem muito 
grande para ter o conhecimento 
de uma fiscalização, saber cobrar, 
sem dúvidas. Tenho certeza que 
ajudarei bem os meus colegas. 
Posso ser voto vencido, mas vou 
estar em cima, buscarei orienta-
ção jurídica. E quero estar junto 
com o Sindicato [Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
de Uruaçu {SINDIURUAÇU}], 

fortalecendo e apoiando o nosso 
Sindicato, sendo parceiro do 
Marinho [Mário Ribeiro Filho, 
presidente da entidade] na luta 
dos direitos dos funcionários.

Como vê a questão do Fundo 
de Previdência do Município de 
Uruaçu (Uruaçu Prev)?

Isso vai do administrador. Eu 
sou defensor do Regime Próprio 
de Previdência Social [RPPS]. 
Se Valmir Pedro quiser resolver a 
situação, o problema lá é a falta de 
repasse, mas se o prefeito vincular 
o FPM [Fundo de Participação 
dos Municípios] ao repasse, aca-
bou o problema. Outro problema 
é onde aplicar o dinheiro. Onde 
foi aplicado parte do dinheiro que 
está aí? Teve problema e qual é a 
solução? O correto seria aplicar 
só em Fundos de Investimentos 
geridos pela Caixa Econômica 
Federal e pelo Banco do Brasil, 
mesmo que a rentabilidade seja 
menor. Não perde muito e é total-
mente seguro.

Nota da Redação: foram feitas 
aplicações em Fundos privados. 
A Polícia Federal deflagrou dia 
19 de setembro de 2013, a Ope-
ração Miquéias, desarticulando 
duas organizações criminosas 
com atuações distintas – uma de 
lavagem de dinheiro e outra de má 
gestão de recursos de entidades 
previdenciárias públicas. Foi a 
primeira Operação da história da 
PF no combate a essa espécie de 
crime e escutas telefônicas reve-
laram envolvimento do Fundo de 
Previdência uruaçuense (na época 
sob outra gestão) e da Prefeitura. 
Recursos continuam aplicados em 
diferentes Fundos privados, só 
podendo ser resgatados em longos 
prazos. Em dados da PF, no curso 
da investigação, observou-se que 
os líderes das iniciativas também 
desenvolviam outra atividade ilí-
cita: o aliciamento de prefeitos e 
gestores de Regimes Próprios de 
Previdência Social a fim de que 
eles aplicassem recursos das res-
pectivas entidades previdenciárias 
em Fundos de Investimentos com 
papeis pouco atrativos, geridos 
pela própria quadrilha e com alta 
probabilidade de insucesso. O go-
verno Solange Bertulino (PMDB) 
e a gestão da época do Fundo de 
Previdência negam que comete-
ram irregularidades

A renovação na Câmara foi 
grande. Isso aumenta ainda 
mais a responsabilidade dos 
eleitos?

A responsabilidade será maior, 
a população mostrou que quer 
renovação e a bandeira da minha 
campanha era: Vamos renovar 
a Câmara. E com a renovação, 
são novas ideias e novos políti-
cos. Temos tudo para fazermos 
uma grande Câmara Municipal, 
sermos diferentes, com trabalho 
sério, honesto ao máximo, digno. 
A Câmara de Uruaçu tem que ser 
uma Casa de Leis independente. A 
qualidade do serviço, tenham con-
vicção, deve ser uma realidade na 
Câmara também e, não apenas na 
Prefeitura. Não tenho dúvida: esta-
remos junto com os companheiros 
– os 13 vereadores –, conversando 
entre nós para fazermos uma Câ-

mara diferente, do lado do povo, 
realizando visitas nos bairros e 
na zona rural, escutando o povo 
e suas necessidades, sugestões. 
Chegando os projetos do Poder 
Executivo, não termos aquele 
radicalismo de oposição, mas sim 
se abrindo mais ao diálogo, só que 
de forma correta. O vereador que 
fica dentro do gabinete sentado 
esperando a população está fadado 
ao fracasso.

Sobre a campanha, faltou 
pouco para Machadinho (DEM), 
seu aliado, ser eleito prefeito...

...Detalhes, política! Eu acre-
ditei muito na política do Macha-
dinho. Quero aqui externar minha 
alegria de disputar uma eleição ao 
lado do Machadinho e do Reuder 
Só Colchões [candidatos a pre-
feito e a vice, respectivamente 
pelo DEM e PRTB] e todos os 
companheiros que estavam na 
campanha. Tenho certeza que nós 
saímos maiores do que entramos, 
somos todos vencedores. E, nesse 
processo político todos vimos 
algumas exaltações de um lado e 
de outro, é da política mesmo. Só 
que agora passou, ninguém tem 
partido, é buscarmos união em 
prol de Uruaçu, ajudar o Valmir 
Pedro ter um mandato excelente. 
Devemos tentar fazer o nosso 
deputado estadual, através de 
aliança, conversando com um e 
com outro. Se sair um candidato só 
por Uruaçu, com certeza a cidade 
vai começar a melhorar no cenário 
municipal, estadual. Temos que 
buscar essa união.

Seu pai ajudou, e muito, 
Uruaçu. Sua família tem impor-
tância grande na cidade. Seu pai 
faleceu no exercício do mandato 
de vereador. Isso sempre está na 
sua memória. Comente.

Meu pai, muitos sabem, foi ve-
reador, passou mal ao se levantar 
durante uma sessão no plenário 
da Câmara Municipal, infartou 
e faleceu com 45 anos de idade. 
O destino me reservou ter hoje 
a mesma idade de meu pai, 45 
anos, para assumir uma cadeira na 
Câmara e terminar o seu mandato. 
O povo de Uruaçu me deu essa 
honrar. Tenho orgulho imenso de 
ser filho de Zé Neto, a população 
pode esperar do vereador Zé Hen-
rique grande empenho, dedicação 
e, nunca ouvirá nada de prática de 
corrupção da minha parte no Poder 
Legislativo e na vida pública em 
geral. Vou é combater isso. Dessa 
forma, homenagearei meu pai com 
muito trabalho e honestidade.

Nota da Redação: nascido 
em 31 de março de 1941, José 
Fernandes Neto faleceu dia 4 de 
março de 1986, aos 45 anos

O que fazer para Uruaçu 
gerar mais empregos?

Na campanha e após a minha 
vitória, o principal pedido que 
ouço é o de emprego. O desem-
prego assola a nossa cidade em 
geral!... – Me arruma um empre-
go!. Uruaçu não tem emprego 
suficiente e, precisamos buscar in-
dústrias para nosso município que 
abram vagas de trabalho. Como o 
Valmir pregou, o Hospital Regio-
nal [do Norte] sendo concluído 

Zé Henrique, vereador eleito através da coligação Amor por Uruaçu, entrevistado na Redação do Jornal Cidade: “Sou servidor público há 20 anos. Com certeza, 
o funcionalismo será uma das principais bandeiras que vou defender”. Se fez acompanhado da esposa Naíza Izabella. Discursando em comício: um visionário

RODADA DE ENTREVISTAS - Zé Henrique: ‘Estou 
numa gana doida para trabalhar por Uruaçu’

Fotos: Márcia Cristina

em dez meses, certamente vai 
gerar muitos empregos em todos 
os níveis. É importante começar 
fazer uma política de divulgação 
do nosso potencial. É interessante 
o Valmir Pedro fazer investimento 
na divulgação do nosso potencial, 
por exemplo: Ferrovia Norte-Sul 
[FNS], cruzamento da Ferrovia 
Leste Oeste [FLO]... Tem que 
divulgar para os empresários de 
fora a pretensão de obtermos in-
vestimentos, atraindo investidores, 
para instalarem suas empresas em 
Uruaçu, cidade que melhor precisa 
ser vista por empreendedores de 
outros centros. Precisamos ter 
indústrias, essa parte é muito mais 
do Poder Executivo, mas o que o 
vereador aqui pode fazer é estar 
do lado do prefeito nessa busca. 
Para investimentos como esse, 
a Câmara analisará os projetos e 
aprovará, dentro da legalidade. 
O que tiver dessa área, indústria, 
para trazer emprego, o vereador 
tem que melhorar [projetos apre-
sentados ao Poder Legislativo] e 
buscar, ao lado do prefeito.

Qual é a importância da 
honestidade na seara pública-
administrativa?

Com certeza é tudo, teremos 
mais credibilidade, presença e res-
ponsabilidade perante a população 
uruaçuense.

Nas suas andanças na cam-
panha viu um excesso de neces-
sidades?

Verdade. Ficamos preocupa-
dos com o nosso cotidiano, dia a 
dia e, acontece que muitas vezes 
esquecemos do próximo. É difícil, 
é cada situação terrível, onde o 
poder público não chega. Falta de 
assistencialismo. Você vê outras 
situações onde o poder público 
chega para pessoas que não têm 
aquela necessidade e, temos que 
combater isso. Temos que ver por-
que não chega. Certa vez, visitei 
uma casa de um cômodo, com seis 
pessoas. Por que o poder público 
não chega ali, a política pública 
não chega para essas pessoas?

De onde vieram seus votos?
Da minha família Fernandes 

de Carvalho, a qual agradeço 
demais. A família da Dona Nadir 
[Nadir Arantes de Carvalho, pre-
sidente do PPS uruaçuense] foi 
fundamental na minha campanha. 
Vieram também dos meus amigos 
que acreditaram em mim – que 
lutaram –, e, são muitos amigos. 
Vieram também das pessoas que 
acreditaram em um político sério, 
honesto, que viram em mim uma 
alternativa que poderia fazer um 
diferencial na Câmara. Eu vou 
fazer!

Deixe uma mensagem para o 
prefeito eleito.

Acho que um vereador não 
pode ser 100% contra ou 100% a 

favor. Acredito que nós vereadores 
poderemos trabalhar em conjunto 
com o Valmir Pedro. Quando 
todos querem o bem da cidade 
não tem porque ficar barrando as 
ideias e os projetos. O que for bom 
para Uruaçu, o Valmir Pedro terá o 
meu apoio. Quero acompanhar de 
perto todos os projetos, as obras e 
as licitações. Essa é a minha linha. 
Eu acredito que o Valmir Pedro 
não vai ter essa visão de deixar 
o vereador isolado. Um prefeito 
inteligente não vai dificultar os pe-
didos dos vereadores. Ele vai unir 
as bases, unir o pessoal. Acredito 
que o próximo governo será um 
governo sadio.

Mais alguma ótica? Faça 
seus agradecimentos e deixe sua 
mensagem para a população.

Agradecer a Deus por esta 
oportunidade e também a minha 
família, esposa Naíza Izabella 
Sousa Menezes Fernandes, meus 
filhos Izabella Fernandes Menezes 
e José Henrique Fernandes de Car-
valho Filho, minha mãe Madalena 
Fernandes de Carvalho. Sou grato 
a todos que estiveram comigo du-
rante essa campanha, que é o fruto 
do esforço de todos que acredita-
ram, abraçaram. Quero agradecer 
uma pessoa muito especial que é 
a Dona Nadir. Ser eleito vereador 
me traz uma responsabilidade 
ainda maior e uma vontade imensa 
de fazer o melhor por nossa Uru-
açu. Podem ter certeza que vou 
trabalhar muito e honrar cada voto 
recebido e a confiança depositada. 
Agradeço ao Jornal Cidade pela 
oportunidade. Agradecer também 
ao povo de Uruaçu e dizer: ESSA 
VITÓRIA É NOSSA E AGORA 
MAIS DO QUE NUNCA, VAMOS 
JUNTOS [ele pediu que esta 
parte fosse publicada em fonte 
maiúscula]! #Avante [Avante com 
hashtag]!

Nota da Redação – Rodada de 
entrevistas com os vereadores que 
integrarão a Câmara Municipal de 
Uruaçu na legislatura 2017-2020: 
objetivamos entrevistar os 13 
eleitos em nossa Redação. Valmir 
Pedro (PSDB), prefeito eleito de 
Uruaçu, foi entrevistado na Reda-
ção dia 10 de outubro. Todos esses 
conteúdos ganham publicação 
no Blog do JORNAL CIDADE/
Personalidades; no site do Jornal 
Cidade, link Agenda Política; e, 
em edições impressas do JC. Aqui 
a entrevista de número dois

Santinho de pleito eleitoral de 
década distante, quando em 
Uruaçu o então candidato a 
vereador José Fernandes Neto 
(Zé Neto) galgava cadeira na 
Câmara Municipal. A relíquia, 
mostrada em 2012 por Zé 
Henrique na Redação do JC 
foi publicada na época. O 
prédio do Poder Legislativo 
uruaçuense leva o nome do 
pai de Zé Henrique: Edifício 
Vereador José Fernandes Neto 

Jornal Cidade/Arquivo
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Santinho de Zé 
Henrique, eleito 

somando 525 
votos, terceiro 

lugar entre 
os 13. Com 

ele, a esposa 
Naíza e, os filhos 

Izabella e José 
Henrique Filho

Campanha/Divulgação
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RODADA DE ENTREVISTAS - Professora Fátima diz 
ser ‘oposição de partido’ e ‘não ao povo’
Jota Marcelo/Márcia Cristina

Após atuar três anos e três 
meses como secretária muni-
cipal da Educação de Urua-
çu, Maria de Fátima Alves de 
Oliveira (Professora Fátima) 
deixou a função visando con-
correr ao cargo de vereadora 
pela cidade do Norte goiano 
– Foi sucedida por Elizabete 
Rosa Santos Oliveira. Servidora 
concursada da municipalidade 
(desde 1º de março de 1986) 
e estadual (onde começou em 
1998) na área educacional, ela 
também se desincompatibilizou 
de tais funções, desde 2 de julho. 
Natural de Uruaçu, nasceu em 
29 de outubro de 1966 e, é for-
mada em Magistério (tradicio-
nal) pelo Centro de Formação 
de Professores de Inhumas; e, 
graduada em Pedagogia com 
ênfase em Administração pela 
Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) – Campus de Uruaçu. 
É pós-graduada em Metodo-
logia do Ensino Superior pela 
mesma UEG; e, em História 
pela Universidade Salgado de 
Oliveira (Universo). Filiada ao 
PMDB, teve seu nome homo-
logado na convenção de 30 de 
julho. Em entrevista ao Jornal 
Cidade, com estada na Redação 
na manhã de 11 de outubro, a 
parlamentar eleita (com 449 
votos), declara: lançar o nome 
a uma candidatura foi algo que 
não estava em seus planos, mas 
que aceitou o convite da sigla e o 
desafio de poder colaborar mais 
diretamente com os problemas 
do município. Afirmando ser 
“oposição de partido” e “não 
ao povo”, adianta, em relação 
ao novo prefeito: “Todos os 
projetos e ações que forem em 
benefício da população estarei 
apoiando e aprovando, bem 
como, independente de quem 
fosse eleito, estaria fiscalizando 
os atos do Executivo”. Leia.

Por que o interesse de querer 
ajudar Uruaçu também na Câ-
mara Municipal?

Esse é um desafio muito grande 
e eu não imaginava adentrar a po-
lítica, lidar com pré-candidatura, 
candidatura e campanha. A res-
ponsabilidade é grande, sei que 
a exigência também é. O Brasil 
passa por momento extremamente 
difícil, crise institucional, política 
e moral. Tudo isso acaba refletindo 
em Goiás e nossa cidade. Quero 
cooperar na mudança significativa 
desse cenário. Além disto, trago 
a experiência de 30 anos na área 
educacional e quero colocá-la à 
disposição da comunidade. Pedir 
votos para terceiros é fácil, pois 
fiz isso em campanhas anteriores 
e, sempre imaginei que dentro 
da campanha não seria fácil eu 
pedir votos para mim mesma, mas 
pedi e atuei dentro das normas 
eleitorais.

Além das áreas educacional e 
esportiva, que outros segmentos 
defenderá?

A educação abre portas também 
para outras áreas da vida de toda 
pessoa. Além disso, a população 
e os segmentos da sociedade 
esperam boa atuação de cada 
vereador, razões essas que me 
levarão, na condição de vereadora, 
a ser uma legítima representante 
do povo. Mais que lutar por uma 
educação que propicie mudanças 
no sujeito, como pessoa e verea-
dora não será diferente, envolve 
outras áreas – juventude, cultura, 
saúde, habitação, meio ambiente, 
turismo, infraestrutura, mobilida-
de, transporte, zona rural, enfim, 
todo o conjunto necessário para 
a municipalidade funcionar de 
maneira qualificada e satisfatória 
em favor da população. Na educa-
ção, por exemplo, tenho projetos 
envolvendo a implantação e o 
funcionamento de diferentes uni-
dades de ensino de tempo integral, 
oferecendo muitas atividades de 
ensino e, ajudando as famílias nos 
mais diferentes aspectos, inclusive 
no campo financeiro, visto que, 
os pais iriam trabalhar despreo-
cupados na certeza de que o filho 
está em bom lugar, aprendendo. 
Mas querer educação integral, 
expandindo o tempo diário da 
escola, não é só apresentar indi-
cação durante sessão da Câmara 
e pedir aos pares para analisarem 
e aprovarem! Tem que haver diá-
logo e conhecimento de causa, as 
escolas teriam que encaminhar um 
planejamento das atividades, para 
só depois discutirmos a causa em 
várias etapas.

Após se desincompatibilizar, 
dentro da pré-campanha e cam-
panha Professora Fátima fez 
muitas visitas?

Cumpri e cumpro tudo dentro 
da legalidade, de forma muito 
tranquila. Não adianta ultrapassar 
os limites. Estive com lideranças, 

famílias, no comércio, em muitos 
lugares, como sempre fiz na vida. 
Dentro da campanha, eu soube 
esperar o momento certo, procurei 
andar, claro, pedindo votos e bus-
cando a vitória. E isso tudo foi sem 
promessas. Tentarei ao máximo 
atender legalmente as necessi-
dades coletivas que envolvem a 
comunidade e a municipalidade. 
Sempre tive a consciência de que 
se não tivesse sido eleita continua-
ria trabalhando nos meus serviços 
para ajudar o município.

Qual é a relevância da mu-
lher na política?

É importante que existam mais 
mulheres na Câmara Municipal 
de Uruaçu e na política em geral. 
Essa presença feminina deve ser 
exercida com eficiência e a sen-
sibilidade própria das mulheres. 
Foram eleitas três e a torcida é 
para que todas trabalhem muito 
[além de Professora Fátima, se 
elegeu Bia {PSDB} e reelegeu 
Maria das Neves {PSB}]. No Bra-
sil, o número de mulheres ligadas 
à política ainda é pequeno, e isto 
necessita ser modificado. Preci-
samos equilibrar esta balança no 
cenário político. As políticas pú-
blicas, que são muitas, carecem de 
avanços para proteger o bem-estar 
do povo, e isto será atingido mais 
abrangentemente com a presença 
política da mulher.

Políticas públicas para as 
mulheres: o que pode ser es-
perado das senhoras na Casa 
de Leis?

Tenho certeza de que iremos 
realizar projetos que venham 
atender a demanda das mulheres 
menos favorecidas de Uruaçu. 
Ainda não planejamos nada, mas 
com certeza nos reuniremos e 
juntas decidiremos o melhor em 
termos de políticas públicas para 
a mulher. É sabido que muitas 
mulheres não têm emprego, mas 
sabem fazer ou querem aprender 

alguma coisa que faça aumentar 
a renda de sua família, e, nesse 
sentido, penso numa parceria com 
o Sebrae Goiás [Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas em 
Goiás] no intuito de implementar 
e melhorar o empreendedorismo 
em nossa cidade. Além disso, 
defenderei com ardor o direito 
da mulher a ter saúde, educação 
e segurança.

É de conhecimento público 
que a senhora se pauta pelo 
profissionalismo, pela respon-
sabilidade, qualidade, honesti-
dade. Essas características vão 
liderar suas atividades parla-
mentares?

Sem dúvida, pois é a minha 
formação. Estes valores recebi 
de minha formação familiar, sou 
assim desde criança e dessa forma 
atuo em tudo. Na Câmara não seria 
diferente.

Qual é a importância da 
honestidade no setor político-
administrativo?

Total! Honestidade é em tudo 
na vida. A honestidade cabe em 
todos os lugares.

Seu esposo, Marcelo Carva-
lho, é motorista do gabinete da 
Prefeitura. Ético e discreto, ele 
é mais de observar, algo muito 
importante...

...Tratamos da parte profissio-
nal em ambiente de trabalho e 
ocasiões próprias, sem abrirmos 
mão da ética e da lisura. Inclusive 
já trabalhamos na mesma Secreta-
ria e sempre soubemos, de forma 
tranquila, separar e respeitar o 
profissionalismo do lado familiar, 
amigo, social. Respeitamos as 
hierarquias. Somos dois profis-
sionais sérios e não misturamos 
nada, tanto é que em casa não 
conversamos sobre os exercícios 
de nossas funções, pois é proibido 
falarmos de trabalho.

Como avalia, em geral, o 
governo Solange Bertulino 
(PMDB)?

Boa prefeita para a educação 
e outras áreas. Ela nunca mediu 
esforços no sentido de fazer o 
melhor para Uruaçu e sua po-
pulação. É uma mulher séria, da 
mesma forma que é como mãe de 
família, esposa, comerciante, no 
convívio social. Ela respeita toda 
situação e cada pessoa com quem 
conversa.

Ela não se reelegeu, da mes-
ma forma que boa parte dos 
atuais prefeitos. Os desgastes 
atrapalham demais, vereadora 
eleita?

Devido a crise política e econô-
mica que nosso país está vivendo, 
acredito que seja  esse um dos 
fatores primordiais que tenha 
contribuído para a não reeleição da 
prefeita Solange e também porque 
a população almejou o novo.

Eleita pela oposição, em re-
lação ao prefeito eleito Valmir 
Pedro, como será sua atuação 
no Poder Legislativo?

A eleição terminou no dia 2 
de outubro e mediante isso, tenho 
certeza de que todos agora temos 
um único objetivo: a melhoria do 
nosso município. Sou oposição de 
partido e não oposição ao povo. 
Todos os projetos e as ações que 
forem em benefício da população 
uruaçuense estarei apoiando e 
aprovando, bem como, inde-
pendente de quem fosse eleito, 
estaria fiscalizando os atos do 

Executivo.

Qual será o futuro do PMDB 
uruaçuense?

Certamente estaremos unidos e 
fortalecidos, trabalhando em prol 
da comunidade e evidentemente 
nos preparando para as próximas 
eleições.

Em Uruaçu, a campanha 
apresentou bom nível? Foi como 
esperava? Muito disputada?

Eu vejo que a população está 
se conscientizando mais sobre a 
importância do voto, mas infeliz-
mente ainda há muitas barganhas, 
o que é prejudicial à população. 
Esperava uma política onde o 
poder econômico não fosse tão 
preponderante, mas acredito que a 
tendência é melhorar esse nível de 
conscientização. Foi muito dispu-
tada, com a participação de muitos 
candidatos e todos merecedores de 
votos. Diante disso gostaria de re-
forçar o compromisso de fazer um 
mandato voltado às reivindicações 
da nossa população.

O Brasil tem jeito?
Tem sim! Ainda mais com um 

povo tão trabalhador, mas é claro: 
as autoridades do nosso país de-
vem olhar mais pelo Brasil, agir 
mais no coletivo do povo, sem 
pensar em interesses próprios.

Fale sobre sua formação 
profissional.

Eu sou graduada em Pedagogia 
com ênfase em Administração 
pela UEG, primeira turma. Sou 
pós-graduada em Metodologia 
do Ensino Superior pela UEG e 
também em História pela Uni-
versidade Salgado de Oliveira. 
Antes da minha graduação, eu 
tinha formação no Magistério, o 
Magistério tradicional, que hoje 
não tem mais no ensino médio. Fiz 
em Inhumas [cidade da Grande 
Goiânia], no Centro de Formação 
de Professores de Inhumas, uma 
escola integral e federal, inclusive 
de nome [não mais existente, foi 
implantado no Brasil na década 
de 1960, juntamente com outros 
dois]. Eu tive o prazer de fazer o 
Magistério, o Centro de Formação 
que me deu a base de tudo, porque 
lá realmente foram abertos hori-
zontes dentro da minha carreira. 
Fiz o 1º Ano colegial aqui e, no 
Centro de Formação eram dois 
anos em um, pois era integral. Ele 
exigia também que você fizesse 
um estágio de seis meses no ano 
seguinte e, a minha vida financeira 
nunca foi fácil, mesmo porque 
com dez anos eu perdi a minha 
mãe [Geny Garcia Oliveira]. 
Realmente foi muito difícil! Para 
conseguir ir para Inhumas, tive 
um grande apoio da ex-secretária 
[municipal] da Educação, Dona 
Marilha Camapum Barroso [foi 
vereadora por Uruaçu nas legis-
laturas 1989-1992, 1993-1996 e 
1997-2000], a qual eu devo muito. 
Admiro e respeito demais essa 
pessoa que no quesito profissional 
me deu muito apoio.

Sua atuação inicial na área 
educacional ocorreu na zona 
rural e isso deixa você orgulhosa 
e emocionada.

Quando voltei de Inhumas, 
tinha que fazer o estágio e, logo 
em seguida arrumei um serviço 
na [então loja] Flávia Calçados, 
mas já era fevereiro e tinha que 
começar o estágio. Como que eu 
ia fazer? Não podia, até arrumei 
um estágio, mas teria que deixar 
o serviço, pois na época o estágio 

era de quatro horas por dia, seis 
meses. Nisso, estava eu ouvindo 
a rádio Educadora [não mais 
existente emissora uruaçuense] 
e soube que estavam precisando 
de uma professora no Povoado 
do Matão e, pensei: é a minha 
chance, vou fazer meu estágio e 
ainda serei remunerada!... Mas, 
zona rural, Matão?!? Onde que 
é? Procurei a Secretaria da Edu-
cação, Dona Marilha Camapum 
novamente e ela me disse: Olha, 
realmente estamos precisando. Se 
você ficar lá um ano já está bom, 
fazemos um compromisso, ok?. 
Isso foi durante a semana, nós 
fomos no domingo, arrumei minha 
mala, Dona Marília me colocou no 
carro. Pensa! Uma jovem de 18 
anos rumo ao Matão. Chegando 
lá – nunca me esqueço da torre da 
Igreja –, já estava anoitecendo. E, 
principalmente por ser zona rural, 
quando se falava em professor 
todo mundo queria conhecer. Fui 
muito bem recebida pelas pesso-
as... Geriaçu, Povoado do Matão, 
muito bem recebida mesmo, onde 
eu tive o prazer de morar na casa 
da Dona Geralda, pessoa tradicio-
nal de lá e que foi a minha mãe, 
grande pessoa que me acolheu 
em sua casa. Morei lá durante um 
ano e não foi fácil durante essa 
trajetória, porque era uma reali-
dade totalmente diferente. Tinha 
acabado de sair de uma cidade, 
Inhumas e, ir para a zona rural! Eu 
pensava: nossa, vou ficar só esta 
semana! Mas pensava também: eu 
fiz um compromisso com a Dona 
Marília, eu tenho que assumir! 
Passaram-se seis meses, refleti: 
agora eu não vou voltar não! E, 
pensava: eu fiz compromisso de 
um ano, tenho que cumprir e, 
cumpri meu compromisso. Traba-
lhávamos de forma multisseriado 
de 1º ao 5º Ano. Eu tenho o maior 
orgulho de dizer que iniciei minha 
carreira como professora na zona 
rural, com sala multisseriado. 
Não é fácil, foi um aprendizado 
profissional e pessoal também. 
Me orgulho mesmo de dizer que 
iniciei como professora da zona 
rural, porque a gente aprende mui-
to. Quando você vê as dificuldades 
que as pessoas têm para estudar – e 
muitas vezes as pessoas não dão 
valor naquilo que têm... Apesar 
das dificuldades que você tem, às 
vezes você ainda é privilegiado 
diante de outros. Realmente para 
mim foi um aprendizado. Eu 
aprendi muito mais do que ensinei 
com todos aqueles alunos.

Já são quase três décadas...
...Comecei dessa forma. Depois 

passei a atuar na cidade: professo-
ra; coordenadora de professores; 
coordenadora de merenda; coor-
denadora de transporte; assessora 
de secretária; diretora de escola; 
secretária de escola; e, secretária 
municipal da Educação, cargo 
exercido com humildade e a mis-
são de excelência, de qualidade 
na gestão educativa da população, 
habitualmente atendendo necessi-
dades educacionais e assegurando 
educação qualificada. Cerca de 30 
anos na rede municipal e 18 na 
rede estadual.

[Leia o restante da entrevista 
na página seguinteProfessora Fátima, na primeira candidatura, ao discursar em comício do ano 2016

Campanha/Divulgação

Pela coligação Juntos chegaremos lá, Professora Fátima 
(na Redação do Jornal Cidade) foi eleita vereadora 
com a sétima maior votação entre os 13 vitoriosos. 
“No Brasil, o número de mulheres ligadas à política é 
pouco e isso precisa ser mais meio a meio”, comenta

Márcia Cristina

Santinho de Professora 
Fátima, eleita com 449 votos

Divulgação

10 de novembro: um dia de intera-
ção e aprendizagens com palestran-
tes, intermediadores e debatedores 
com atuação nos estados de Goiás e 
São Paulo; e, encerramento conten-
do esclarecimentos (de qualificado 
evento) com Lúcio Flávio, presidente 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
– Seção Goiás (OAB-GO).

Sob realização da OAB Goi-
ás; Escola Superior de Advocacia 
(ESA-GO); e, Comissão da Mulher 
Advogada (CMA) da OAB-GO, o 1º 
Encontro Regional da Advocacia do 
Norte Goiano reuniu advogados de 
cidades como Uruaçu, Alto Horizon-

te, Campinorte, Ceres, Goianésia, 
Jaraguá, Mara Rosa, Minaçu, Mu-
tunópolis, Niquelândia, Porangatu 
e São Miguel do Araguaia, além de 
acadêmicos de Direito.

Reportagem completa será vei-
culada pelo JC nas versões online e 
impressa (Da Redação).

Uruaçu sedia o ‘1º Encontro 
Regional da Advocacia do Norte Goiano’

Encontro agrupou advogados de centros estaduais, oferecendo 
atrativos de peso, inclusive com atuação em Goiânia e em São 
Paulo. Lúcio Flávio, presidente da OAB-GO, encerrou o evento

M
ár

ci
a 

C
ris

tin
a

FATO RELEVANTE



Professora Fátima: ‘Educar 
alguém é um processo dialógico, 
um intercâmbio constante’

CIDADE8 - Jornal Cidade (PÁGINA POSTADA EM WWW.JOTACIDADE.COM) Uruaçu, 1º a 15 de novembro de 2016

Jota Marcelo/Márcia Cristina

Na continuação da entrevista com a vereadora eleita Professora 
Fátima, do PMDB uruaçuense, ela afirma que “a educação aumenta 
a felicidade porque as pessoas que estudam mais também se dizem 
mais felizes do que aquelas que não estudam ou não podem estudar. 
Ela fortalece a democracia, a cidadania, além de formar os cidadãos 
mais críticos, conscientes dos seus direitos”. Confira.

De que forma pode ser descrita sua passagem pela titularidade 
da Secretaria Municipal da Educação uruaçuense?

Pensando em 2013, dia 1º de janeiro, até o último dia em que 
estive secretária, quando assumimos o governo de Uruaçu, não só 
a Secretaria da Educação, mas todas as Secretarias se encontravam 
com dificuldades. Dificuldades financeiras, estruturais e até mesmo 
humanas. Lembro bem que fui fazer visitas nas escolas para ver como 
estavam, para dar início ao ano letivo, que começaria logo em segui-
da – 10 de janeiro –, principalmente nos CMEIs [Centros Municipais 
de Educação Infantil]. Era uma precariedade que não esqueço. No 
CMEI [Centro Municipal de Educação Infantil] Tia Zizi, como cha-
mam, mas é o CMEI Odete Freitas Camapum, o berçário era desuma-
no, todo coberto de TNT [tecido classificado como um não tecido], 
mofado, eu olhei aquilo e pensei: Meu Deus! Como nós vamos colo-
car as crianças aqui?!?. Tanto é, que as aulas não foram iniciadas na 
semana prevista no CMEI devido uma reforma feita pela Administra-
ção Solange [Bertulino, do PMDB], somente no berçário, para poder 
iniciar as aulas. Não só lá, quanto na Escola Feliciano [Custódio de 
Freitas], que era uma parte [do imóvel] nova, mas o telhado estava 
caindo e, também não foi possível começar as aulas. Tinham acabado 
de entregar essa obra. Com a Escola João de Jesus Antunes não foi 
diferente. Derrubaram o imóvel antigo, dizendo que iriam fazer uma 
escola nova... Que caiu! Final do ano [2012], caiu antes de a gente 
assumir. O que fazer? Também arrumar, telhado e tudo. Sem falar na 
Escola Lastênia [Escola Municipal Professora Lastênia Fernandes 
de Carvalho], também com parte nova que a gestão anterior fez, te-
lhado caindo...

...Início difícil...

...Foi muito difícil, porque todas as unidades escolares, princi-
palmente as que tinham acabado de ser reformadas, estavam caindo. 
Praticamente as aulas foram iniciadas quase um mês depois, foi re-
formulado o calendário para iniciar as aulas. O pagamento dos servi-
dores da Secretaria da Educação – não só Educação, como de outras 
Secretarias –, estava atrasado. Muito difícil! Mas, como foi monta-
da uma equipe para trabalhar na Secretaria – e essa equipe até hoje 
continua –, com muita dificuldade, mas muita vontade de vencer, as 
adversidades foram enfrentadas. Na primeira reunião com diretores, 
eles estavam acostumados com um ritmo e essa nova equipe chegou 
para mudar totalmente e foi afirmado que a nova equipe de traba-
lho atuaria para implantar melhorias na área educacional. E, estava 
difícil, pois não foi possível fazer um planejamento dentro do que 
foi pensado pela nova equipe, no primeiro momento. Foram feitos 
alguns trabalhos, como oficinas e, de lá em diante a nova equipe prio-
rizou a valorização do profissional e a qualificação. Melhorar a pasta 
da Educação é melhorar a qualidade de trabalho do servidor, melho-
rar o ambiente físico e social para o aluno. Graças a Deus, em pouco 
tempo, isso foi conseguido. Na Secretaria da Educação, como em 
qualquer outro ambiente de trabalho, você tem que estar motivado 
para que seu trabalho possa estar rendendo.

Pelo que se sabe, passou o tempo e foi de balanço positivo...
...O balanço é positivo. Todos os projetos implantados pela atual 

Administração foram transmitidos para os servidores. O que foi feito 
era para melhoria do profissional e também do aluno. A meta é aquela 
educação de qualidade e, um dos projetos que chamou muito atenção 
foi a questão da família na escola. Esse trabalho, Família na Esco-
la, começou em 2013, porque existia uma indisciplina muito grande, 
além da dificuldade de aprendizagem. Não eram alunos de só uma 
escola, mas de todas! Foi feito grande trabalho, que culminou, em 
março de 2016, com um momento de confraternização e socialização 
entre as famílias e as escolas, quando mais de 800 pais foram recebi-
dos numa única reunião. Houve avanço e quanto mais a família fazer 
a diferença na escola, esse avanço será maior.

Comente mais sobre esse trabalho feito junto ao alunado que 
havia passado pela fase da alfabetização.

Além da infraestrutura, houve um trabalho pedagógico, com a Se-
cretaria da Educação redobrando toda a atenção para aqueles alunos 
que já tinham passado pela fase da alfabetização, da Pré-escola ao 
3º Ano. Foram montadas equipes extras para tentar recuperar esses 
alunos, mesmo porque 2013 era o ano da avaliação do Ideb [Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica]. O primeiro ano foi assim, 
de muito trabalho e era preciso organizar a casa, não se esquecendo 
da aprendizagem, do processo ensino-aprendizagem, pois como dis-
se Paulo Freire [renomado educador, pedagogo, filósofo brasileiro], 
“não existe ensino sem aprendizagem. Educar alguém é um processo 
dialógico, um intercâmbio constante”. 2013 foi trabalhoso, mas foi 
o ano também que veio na mentalidade de todos a transformação da 
educação, pois a partir dali todos os profissionais acreditaram no tra-
balho da pasta da Educação, que estava com nova equipe. Hoje se vê 
um profissional mais aberto a inovações, buscando as capacitações. 
A indisciplina foi melhorada, com o projeto Família na Escola. Aque-
la confraternização é motivo de satisfação, coroando o resultado do 
trabalho desenvolvido. Foi um trabalho feito em equipe, com o total 
apoio da Solange, porque a Secretaria da Educação não faria bom tra-
balho se não tivesse o apoio da prefeita, que deu total liberdade para 
trabalhar dentro da pasta, algo que motiva. Salientando, esse trabalho 
se deu pela motivação da prefeita, pelo carinho, pela confiança que 
ela depositou na nova equipe, para, entre outros aspectos, a realização 
desse trabalho. O Família na Escola só foi possível também devido 
as parcerias, com o apoio de todas as outras Secretarias, de entidades, 
que não são municipais. Buscou-se parcerias e esses convites foram 
atendidos. Trabalho em equipe, não só em Uruaçu, mas no nosso país. 
É a chave para se alcançar o sucesso.

Qual é a importância do trabalho da equipe num todo?
A área educacional num todo – a Secretaria, todos os funcionários 

da pasta, as unidades escolares, com 100% dos que nelas trabalham 
–, é uma grande equipe. Por isso, a área educacional está melhorando 
a cada dia, pois todos estão com o único objetivo, que é transformar 
e melhorar a sua qualidade. Dessa forma, os alunos de Uruaçu, que 
são o futuro, transformarão para melhor a nossa cidade, Goiás e o 
Brasil.

Houve uma valorização destacada quanto aos funcionários 

públicos da pasta. Comente.
Com certeza! Tanto é que na Administração 2013-2016 qual foi a 

primeira ação em questão de valorização? Implantar o piso salarial, 
que até então na história de Uruaçu não havia sido implantado. Na 
gestão anterior tinha se pagado o piso salarial em 2009 somente para 
o professor P1. E as outras – P2, P3? Existe a diferença por nível, 
tanto por cento. Eu mesma, como professora, nunca recebi o piso 
anteriormente. O que o governo Solange fez? Em janeiro, quando o 
MEC [Ministério a Educação] instituiu o valor do piso salarial, fez-
se o estudo, o projeto foi mandado para a Câmara Municipal, alguns 
vereadores não entenderam e nem queriam votar –, devido, talvez 
desconhecessem o significado do piso –, mas depois, com muita dis-
cussão, aprovaram. E foi pago, após aprovação, se não engano, oito a 
11% o aumento [7,97%, na sua base, original]. Como não havia sido 
pago o piso salarial anteriormente, esse valor foi o montante de por-
centagem e, alguns chegaram a quase 50%. O piso salarial naquela 
época estava aquém e então, a atual Administração pegou o piso de 
2009 e, transformou para 2013. Teve um aumento significativo para 
a classe, que só ouvia falar em piso, mas que nunca tinha recebido. 
Imediatamente esse novo piso foi pago e para a Secretaria, foi uma 
satisfação muito grande poder fazer isso, porque também estava no 
plano de governo de Solange, que já começou cumprindo as metas...

...Valorização não só do professor...

...Não só o professor, mas todos os servidores da Secretaria da 
Educação devem ser valorizados e respeitados. Na atual Adminis-
tração sempre foi informado para todos os funcionários de que eles 
são educadores, pois estão trabalhando em prol da área educacional, 
estão ligados diretamente com os alunos, a merendeira, o zelador, o 
guarda, a secretária, o diretor, o professor que está na sala. E todos de-
vem sim ser valorizados, bem remunerados. Infelizmente não é pos-
sível, por questões financeiras, fazer tudo aquilo que fora pretendido, 
mas a vontade da Secretaria da Educação, entre 2013 e 2016, era de 
que todos pudessem receber ainda mais, que os professores pudessem 
receber ainda mais que o piso salarial. Infelizmente não está sendo 
fácil pagar o piso. Eu sempre digo: Fiquem de olho no piso salarial, 
porque se uma gestão deixar de pagá-lo um ano ela não consegue 
mais coloca-lo em prática, pois realmente não é fácil!. Anualmente, 
o piso aumenta e o recurso não. Muito pelo contrário: diminui.

No mundo, os professores deviam ter valorização maior...
...Muito, muito mais, inclusive receber um salário maior. Eles são 

a grande referência de ensino para as pessoas.

Fale sobre outros investimentos materiais.
A Administração 2013-2016 pagou o piso salarial nos quatro anos 

e existe um compromisso, sabe-se o que realmente deve ser feito, mas 
para que isso aconteça é preciso economizar muito. Disso também os 
servidores sabem e, a própria escola ajuda muito na questão da eco-
nomia, de aproveitar bem o material. Neste mandato existe economia, 
mas todos os materiais são de qualidade. O mesmo gasto tido com 
material bom você tem com material ruim. Desde janeiro de 2013, 
sabe-se, é exigido um material de qualidade para os educadores e 
os alunos. Em geral, conforme comentei no início, os investimentos 
educacionais, já no primeiro mês de 2013, foram acentuados, pois 
isso se tornou necessário. Ali foi o início de uma série de obras fí-
sicas. Foram reformados CMEIs. Obras foram inauguradas e entre-
gues, outras estão em andamento. Saiu recentemente a verba federal 
para construção de um CMEI que atenderá os Residenciais [Residen-
ciais Jorgina, Dom José e Marisa dos Santos, inaugurados em 1º de 
julho]. A iluminação do estádio Serra Grande foi implantada. Foram 
construídos os vestiários do estádio Cajuzão. A construção, reforma e 
manutenção de praças públicas, aumentando as opções para práticas 
esportivas, é uma realidade. Uruaçu ganhou mais um ginásio de es-
portes e, é um trabalho que a população tem direto e merece.

O que representa para Uruaçu o aumento nos resultados do 
Ideb?

Este Índice está presente em todos os aspectos, porque a educação 
possui impacto em todas as áreas de nossas vidas, vem atender o que 
o acesso a uma educação de qualidade faz no Brasil. Essa educação 
de qualidade garante, entre outras coisas, o acesso a outros direitos, 
diminui a violência e, é um direito fundamental que ajuda não só no 
desenvolvimento do país, mas também de cada indivíduo. Essa me-
lhoria no Ideb vem justamente para isso: ajudar em todos os aspectos. 
Se melhorarmos a educação, ela combate a pobreza. Como? Quanto 
mais as pessoas estudam, mais oportunidades terão no mercado de 
trabalho. Faz a economia crescer. Por quê? Uma boa educação me-
lhora a economia do país, promove a saúde; até mesmo um relatório 
da Unesco [Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura] monitoramento global da educação para todos, 
mostrou que uma criança cuja a mãe sabe ler tem 50% mais chance de 
sobreviver depois dos cinco anos de idade. Isso o Ideb vem mostran-
do para a gente também. A desigualdade social é um dos fatores do 
aumento da violência, isto pode ser superado com educação de quali-
dade e qualificação profissional. O crescimento do IDEB em Uruaçu 
só corrobora a certeza de que estamos no caminho certo...

...E tem a questão da intolerância...
Além disso, a educação ajuda a superar a intolerância, pois o que 

hoje dificulta muito esse relacionamento é o quê? A intolerância e, 
quanto mais você tem uma boa educação você se torna uma pessoa 
mais tolerante, mais fácil de estar no meio da sociedade. Ela garante 
também o acesso a outros direitos. Está escrito na Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos [DUDH] que é por meio desse ensino e da 
educação que se promove o respeito aos direitos humanos e a liberda-
de fundamental, promovendo a compreensão, a tolerância e amizade 
entre nações e grupos religiosos. O Ideb está ligado ao meio ambien-
te, o ser humano bem educado compreende a necessidade de proteger 
o meio ambiente e defendê–lo em prol das futuras gerações...

 
...Educação e meio ambiente. Tudo a ver!...
...Ajuda a proteger o meio ambiente por quê? Porque quando forma 

um cidadão mais consciente dos impactos das nossas atividades sobre 
a natureza, a educação ajuda a preservar o meio ambiente orientando 
as pessoas para as decisões sustentáveis que satisfazem as necessida-
des presentes, sem prejudicar uma geração futura. Se a gente não se 
preocupar realmente com essa proteção, ainda vamos conseguir viver 
nesse país, nesse mundo, mas, e nossas gerações futuras? A educação 
aumenta a felicidade porque as pessoas que estudam mais também 
se dizem mais felizes do que aquelas que não estudam ou não po-
dem estudar. Ela fortalece a democracia, a cidadania, além de formar 
os cidadãos mais críticos, conscientes dos seus direitos. Ela também 
colabora para uma cidade cumprir seus direitos cívicos, tanto é que 
em Uruaçu tem desde 2013 o projeto Semana Cívica, resgatando a 

cidadania, pois a gente melhora também a educação com o resgate da 
cidadania, da cultura. A educação é muita ampla, porque quando você 
fala em educação – se for analisar –, realmente você não faz nada sem 
a educação e também ela ajuda a compreender um mundo melhor, 
que a educação tem resultados abrangentes, contribui para o cresci-
mento econômico do país e a superação da desigualdade. Mas, o seu 
impacto é decisivo na vida de cada um de nós e, por isso, falando na 
melhoria do Ideb, ela está presente em todos os aspectos, como diz 
Paulo Freire: “A educação mostra a necessidade da responsabilida-
de do conhecimento e da generosidade do educando, para que tenha 
competência, autoridade, liberdade.” Creio que são três palavras cha-
ves e, todo mundo quer ter. Você quer competência, você quer auto-
nomia, mas, você quer liberdade. Não só de expressão, mas também 
de suas decisões e sem educação é impossível você ter isso.

A Secretaria se estende também ao esporte...
...Educação e esporte, um casamento perfeito. Valorizar e apoiar o 

esporte é importante. A Secretaria da Educação desenvolve boas ini-
ciativas nessa área também, através de muitas modalidades. É agra-
dável saber que crianças, adolescentes e jovens estão inseridos em 
programas esportivos da Prefeitura de Uruaçu.

É de conhecimento público que ações extras educacionais tam-
bém são praticadas pelo governo Solange.

As ações do plano de governo desenvolvidas – no caso da atual 
Administração, envolvendo Ações; Estratégias; Metas/Objetivos; e, 
Objetivos alcançados –, resultam em conquistas para a população. 
Mais que registrar plano de governo, todos deviam cumprir pelo me-
nos a porcentagem mínima das suas promessas expostas. A atual Ad-
ministração tem feito isso, inclusive com outras práticas a mais, as 
chamadas Ações extras.

Mesa diretora 2017: não precisa detalhar sobre conjecturas, 
algo natural neste período, mas, surgindo oportunidade, a senho-
ra disputará a presidência da Câmara?

Claro que sim. Todo vereador que almeja seguir a lei, deve, quan-
do da oportunidade, concorrer a presidente da Câmara.

Através deste periódico, agradeça pela sua vitória.
Quero agradecer primeiro a Deus, aos meus familiares, aos meus 

amigos, aos meus companheiros de partido, aos simpatizantes e elei-
tores que me receberam, me acolheram e me deram seu voto de con-
fiança. E, espero fazer um bom trabalho no Legislativo, contribuindo 
para o bem da sociedade.

Mais alguma observação?
Na vida ninguém faz nada sozinho. Nesta nova etapa de minha 

vida, quero dizer que devo favores diversos para a minha família, 
ao meu esposo, aos meus filhos, que me deram e estão dando força 
e coragem para enfrentar uma batalha de gigantes. E que batalha! A 
minha família é o esteio de tudo. Sei que não é fácil a gente enfrentar 
coisas desagradáveis, mas isso nos fortalece para que possamos lutar. 
Gostaria de saudar os 12 companheiros que estarão juntos conosco a 
partir de 1º de janeiro de 2017 e pedir a Deus para que juntos possa-
mos fazer sempre o melhor pelo nosso município e também parabe-
nizar o prefeito eleito, Valmir Pedro [PSDB] e, o vice-prefeito doutor 
Juarez [Lourindo, do PSB] e, desejar-lhes sucesso nessa nova em-
preitada de suas vidas. Quero dizer-lhes também que farei valer cada 
voto, cada abraço, cada palavra de incentivo e cada aperto de mão 
durante minha campanha. Reafirmo o meu compromisso em legislar 
para todos e dizer que permanecerei sendo essa mulher batalhadora, 
que irá defender e lutar pelos interesses de nossa cidade.

Nota da Redação – Rodada de entrevistas com os vereadores que 
integrarão a Câmara Municipal de Uruaçu na legislatura 2017-2020: 
objetivamos entrevistar os 13 eleitos em nossa Redação. Valmir Pedro 
(PSDB), prefeito eleito de Uruaçu, foi entrevistado na Redação dia 
10 de outubro. Todos esses conteúdos ganham publicação no Blog do 
JORNAL CIDADE/Personalidades; no site do Jornal Cidade, link 
Agenda Política; e, em edições impressas do JC. Aqui a entrevista 
de número três

Vereadora Professora Fátima (com o neto Marcus Vinícius 
Cardoso Alves Filho), em foto de arquivo: “Eu tenho o maior 
orgulho de dizer que iniciei minha carreira como professora 
na zona rural, com muito seriado”

Álbum de família
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SINDISER NÍQUEL - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLI-
COS MUNICIPAIS DE NIQUELÂNDIA – ESTADO DE GOIÁS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de Niquelândia - SINDISER NÍQUEL, CNPJ 
33.332.024/0001-05, com sede na Rua Dom Bosco, Quadra 
1, Lote 2, Jardim Aurora, Niquelândia-Goiás; com fulcro no 
disposto da Portaria MTSP 326/2013, convoca todos ser-
vidores públicos municipais de Niquelândia-Goiás, para 
Assembleia Geral Extraordinária de Alteração Estatutária, 
que será realizada na sede desta entidade, sito à Rua Dom 
Bosco, Quadra 1, Lote 2, Jardim Aurora, Niquelândia-Goiás, 
no dia 16/12/2016, às 17h30min, em primeira convocação 
ou às 18h00min em segunda convocação, com qualquer 
número de presente, para tratar sobre a seguinte ordem do 
dia: 1) não haver filiação a qualquer instituição federativa por 
meio do Estatuto, devendo este ser sempre por assembleia 
e permitindo ao Sindicato a fundação de nova Federação, 
autorizando a Diretoria e ao Presidente a análise da conve-
niência e oportunidade; 2) Outras alterações estatutárias.

 Niquelândia-GO, 14 de novembro de 2016.
JAIR DIAS DE ALMEIDA
DIRETOR-PRESIDENTE

SINDSEMP - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
MUNICIPAIS DE PIRANHAS – ESTADO DE GOIÁS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Munici-
pais de Piranhas - SINDSEMP, CNPJ 04.879.695/0001-84, 
com sede na Rua Álvaro Antônio de Amorim, nº 260, Centro, 
Piranhas-Goiás, com fulcro no disposto da Portaria MTSP 
326/2013, convoca todos Servidores da Ativa, bem como 
os Inativos, Comissionados no Serviço Público de Piranhas, 
para Assembleia Geral Extraordinária de Alteração Estatutá-
ria, que será realizada na sede desta entidade, sito à Rua 
Álvaro Antônio de Amorim, nº 260, Centro, Piranhas, Goiás, 
no dia 16/12/2016, às 17h30min, em primeira convocação 
ou às 18h00min em segunda convocação, com qualquer 
número de presente, para tratar sobre a seguinte ordem do 
dia: 1) não haver filiação a qualquer instituição federativa por 
meio do Estatuto, devendo este ser sempre por assembleia 
e permitindo ao Sindicato a fundação de nova Federação, 
autorizando a Diretoria e ao Presidente a análise da conve-
niência e oportunidade; 2) Outras alterações estatutárias.

Piranhas-GO, 14 de novembro de 2016.
WESLEY FAUSTINO MAGALHÃES

DIRETOR-PRESIDENTE

SINDISEMP - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
MUNICIPAIS DE POSSE – ESTADO DE GOIÁS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Muni-
cipais de Posse - SINDISEMP, CNPJ 07.633.398/0001-42, 
com sede na Rua Dezenove de Julho, nº 615, Setor Au-
gusto José Valente I, Posse-Goiás, com fulcro no disposto 
da Portaria MTSP 326/2013, convoca todos servidores 
públicos municipais de Posse, para Assembleia Geral Ex-
traordinária de Alteração Estatutária, que será realizada 
na sede desta entidade, sito à Rua Dezenove de Julho, 
nº 615, Setor Augusto José Valente I, Posse-Goiás, no dia 
16/12/2016, às 17h30min, em primeira convocação ou às 
18h00min em segunda convocação, com qualquer núme-
ro de presente, para tratar sobre a seguinte ordem do dia: 
1) não haver filiação a qualquer instituição federativa por 
meio do Estatuto, devendo este ser sempre por assembleia 
e permitindo ao Sindicato a fundação de nova Federação, 
autorizando a Diretoria e ao Presidente a análise da conve-
niência e oportunidade; 2) Outras alterações estatutárias.

Posse-GO, 14 de novembro de 2016.
CÉLIO CARVALHO

DIRETOR-PRESIDENTE

Apenas 13 cadeiras e 166 pessoas registraram candidaturas para o cargo de vereador em Uruaçu nas 
eleições do corrente ano. Olhando a listagem, em que posição ficou a que você votou? - (Da Redação)

  01	  45678	  SIL (PSDB)				    697	 3,11 %
  02	  45623	  MARIA ABADIA (BIA) (PSDB)		  655 	 2,93 % 
  03	  23023	  ZE HENRIQUE				    525 	 2,35 % 
  04	  11111	  FABIO VASCONCELOS (PP)			  488 	 2,18 % 
  05	  14222	  WAGNER ABADIO DA COSTA (PTB)		  470 	 2,10 % 
  06	  45123	  WANILDO FREITAS (PSDB)			   454 	 2,03 % 
  07	  15200	  FÁTIMA DA EDUCAÇÃO (PMDB)		  449 	 2,01 % 
  08	  90123	  RAIMUNDO FERREIRA (PROS)		  446 	 1,99 % 
  09	  35123	  RONY PIETRO (PMB)			   400 	 1,79 % 
  10	  90456	  TAROBA (PROS)				    344 	 1,54 % 
  11	  15123	  JOELI DO SALÃO (PMDB)			   335 	 1,50 % 
  12	  12012	  DIVINO NEGAO (PDT)			   312 	 1,39 % 
  13	  40001	  MARIA DAS NEVES (PSB)			   262 	 1,17 % 
 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
  14	  25122	  ELÓI DOS SANTOS (DEM )			   514 	 2,30 % 
  15	  22222	  CHIQUINHO (PR)				    368 	 1,64 % 
  16	  14123	  ROBSON PIMENTEL (PTB)			   340 	 1,52 % 
  17	  45369	  PASTOR NORALDINO (PSDB)		  306 	 1,37 %
  18	  55555	  DIVINO GALVÃO (PSD)			   304 	 1,36 % 
  19	  28456	  DANIEL DENTISTA (PRTB)			   302 	 1,35 % 
  20	  15678	  FRANCISCO DO ÔNIBUS (PMDB)		  297 	 1,33 % 
  21	  15615	  PROFESSOR CAIRO TERRA (PMDB)		  281 	 1,26 % 
  22	  77123	  DOUTOR EDENVAL (SD)			   280 	 1,25 % 
  23	  77177	  JOSÉ ROSA (SD)			                    276 	 1,23 % 
  24	  55123	  REGINALDO DA SAÚDE (PSD)		  270 	 1,21 %
  25	  13000	  JAIRO BALBINO (PT)			   266 	 1,19 % 
  26	  15800	  LUCIANO TUCANO (PMDB)			   265 	 1,18 %
  27	  25025	  MAURILEI RABELO (DEM)			   253 	 1,13 %
  28	  15700	  CARLOS CAMBÃO (PMDB)			   248 	 1,11 %
  29	  14147	  PAULO DA AMBULÂNCIA (PTB)		  237 	 1,06 %
  30	  15357	  MATEUS MENDONÇA (PMDB)		  228 	 1,02 %
  31	  12123	  THIANA (PDT)				    224 	 1,00 % 
  32	  14141	  XEXÉU (PTB)				    223 	 1,00 %
  33	  90321	  CÉLIA BUENO (PROS)			   223 	 1,00 %
  34	  13015	  ZORÃO (PT)				    217 	 0,97 % 
  35	  36444	  PROFESSOR GIGI (PTC)			   212 	 0,95 %
  36	  27123	  ADRIANO DO SACOLÃO (PSDC)		  193 	 0,86 %
  37	  40233	  CARLINHOS DA AUTOESCOLA (PSB)		  192 	 0,86 %
  38	  40240	  PROFESSOR HORBYLON (PSB)		  188 	 0,84 %
  39	  44070	  VACA DO SETOR OESTE (PRP)		  182 	 0,81 % 
  40	  43333	  VICENTE SEGURANÇA (PV)			   182 	 0,81 %
  41	  43456	  RAULZINHO (PV)				    181 	 0,81 %
  42	  51020	  IRMÃO DAVI DA HONDA (PEN)		  181 	 0,81 %
  43	  43123	  IRMÃO (PV)				    178 	 0,80 %
  44	  40123	  VALDIR JUSTINO (PSB)			   178 	 0,80 % 
  45	  35678	  EDIMAR MAZIM (PMB)			   178 	 0,80 %
  46	  51123	  VALTECI DO EXPRESSO MARLY (PEN)	 174	 0,78 %
  47	  44999	  DOUGLAS (PRP)				    169 	 0,76 %
  48	  15015	  PROFESSOR RUBENS ALENCAR (PMDB)	 166 	 0,74 %
  49	  55110	  TAVARES AMIGO10 (PSD)			   165 	 0,74 %
  50	  45345	  JOSE ANTONIO (CHAPOLIN) (PSDB)		  164 	 0,73 %
  51	  54444	  ARMINDO DOS BRINDES (PPL)		  160 	 0,71 %
  52	  77700	  ADÃOZINHO DO LANCHE (SD)		  156 	 0,70 %
  53	  45111	  CARLOS BISPO DE SOUZA (PSDB)		  152 	 0,68 %
  54	  36123	  BELO DO VALE DO SOL (PTC)		  149 	 0,67 %
  55	  44444	  NANA (PRP)				    147 	 0,66 % 
  56	  12456	  DIVINA FERREIRA (PDT)			   142 	 0,63 % 
  57	  35111	  NOEMIA LEITE (PMB)			   139 	 0,62 %
  58	  44190	  SARGENTO WENNE (PRP)			   137 	 0,61 %
  59	  25000	  ZÉ PERICOLI (DEM)			   136 	 0,61 % 
  60	  14444	  RUTE J. RAMOS (PTB)			   133 	 0,59 %
  61	  90140	  CARLIM DA LUZ (PROS)			   130 	 0,58 %
  62	  43100	  PROFESSOR ERLAM (PV)			   129 	 0,58 %
  63	  40140	  DAVID DAMACENA (PSB)			   125 	 0,56 %
  64	  45648	  EDINHO PINTOR (PSDB)			   120 	 0,54 %
  65	  10123	  JOÃO BATISTA (PRB)			   120 	 0,54 %
  66	  77777	  CARMOSINA (SD)				    112 	 0,50 %
  67	  45645	  JOSIMAR NEGÃO (PSDB)			   108	 0,48 %
  68	  15190	  MOISÉS DOMINGOS (PMDB)		  107	 0,48 %
  69	  12555	  PAULINHO DO SACOLÃO (PDT)		  107 	 0,48 %
  70	  43192	  OSMAIR INÁCIO PEDREIRA (PV)		  106 	 0,47 %
  71	  12312	  MARCIO SANTANA (PDT)			   105 	 0,47 %
  72	  17239	  IONE ALVES (PSL)				   105 	 0,47 %
  73	  17622	  JORGE DO GESSO (PSL)			   104 	 0,46 %
  74	  35555	  ROBERTO DA ASSOCIAÇÃO (PMB)		    97 	 0,43 %
  75	  14456	  FIIN DA AUTOESCOLA (PTB)			    96 	 0,43 %
  76	  44111	  RODRIGO DO FRANGO (PRP)		    95	 0,42 %
  77	  23123	  BALTAZAR (PPS)				      92 	 0,41 %
  78	  20123	  NILVA PAUFERRO (PSC)			     90 	 0,40 %
  79	  20190	  SARGENTO ALCIMAR (PSC)			    90 	 0,40 %
  80	  12345	  HILDA GONÇALVES (PDT)			     89 	 0,40 %
  81	  44222	  IZAIAS RODRIGUES (PRP)			     87 	 0,39 %
  82	  13333	  TONINHO DO PEIXE (PT)			     84 	 0,38 %
  83	  25232	  DEJAIR SEMENTEIRO (DEM)		    83	 0,37 %
  84	  14190	  WALDEIR MONTEIRO (PTB)			     83 	 0,37 %
  85	  14357	  TÁSSIO VINÍCIUS (PTB)			     83 	 0,37 %
  86	  25222	  UILTON ALVES (DEM)			     81 	 0,36 %
  87	  15150	  OSMAR DO RIACHÃO (PMDB)		    76 	 0,34 %
  88	  43357	  NEGUINHO DO BAR (PV)			     75 	 0,34 %
  89	  43555	  AILTON RAMOS (PV)			     72 	 0,32 %
  90	  54954	  CLÁUDIA (PPL)				      71 	 0,32 %
  91	  14789	  VANUZA DO MAB (PTB)			     69 	 0,31 %
  92	  90333	  GILMAR DA ÁGUA BRANCA (PROS)		    66 	 0,29 %
  93	  65123	  WALWIR LOURENÇO CARDOSO (PCdoB)	   64	 0,29 %
  94	  45127	  CRISTIANE AGENTE DE SAÚDE (PSDB)	   62 	 0,28 %
  95	  12222	  JOÃO FONSECA (PDT)			     60 	 0,27 %
  96	  90999	  ADRIANA MOURA (PROS)			     57 	 0,25 %
  97	  14111	  LUCIENE BISPO (PTB)			     56 	 0,25 %
  98	  28888	  PC (PRTB)				      54 	 0,24 %
  99	  25100	  IRACI BARBOSA (DEM)			     53 	 0,24 %
 100	  28123	  PROFESSOR TOM (PRTB)			     48 	 0,21 %
 101	  54147	  COMPADRE VALDSON (PPL)			    47	 0,21 %
 102	  35357	  SHIRLEY FAGUNDES (PMB)			     46 	 0,21 %
 103	  17640	  DEI (PSL)				      44 	 0,20 %
 104	  25123	  VALDETE (DEM)				      44 	 0,20 %
 105	  40000	  PROFESSORA SUZETH (PSB)		    42 	 0,19 %
 106	  44357	  GAGUINHO (PRP)				      41 	 0,18 %

166 nomes em Uruaçu: como ficou o seu ‘vereador’ em 2016?
 107	  14133	  RAIMUNDA (PTB)				      39 	 0 , 1 7  %
 108	  90357	  SANDRA ELIAS (PROS)			     39 	 0 , 1 7  %
 109	  90777	  SIBELLE MOREIRA (PROS)			     39 	 0 , 1 7  %
 110	  36036	  EXPEDITA ROBINE (PTC)			     38 	 0 , 1 7  %
 111	  45555	  RENATO DA VIDRAÇARIA (PSDB)		    37 	 0 , 1 7  %
 112	  14000	  DUDU DO MARINHEIRO (PTB)		    37 	 0 , 1 7  %
 113	  90007	  JANIO DO FORRÓ (PROS)			     37 	 0 , 1 7  %
 114	  15000	  LUCILIA (PMDB)				      35 	 0 , 1 6  %
 115	  25530	  FABRICIO CADEIRANTE (DEM)		    35 	 0 , 1 6  %
 116	  77333	  JAIR DOMADOR (SD)			     33 	 0 , 1 5  %
 117	  35333	  FLAVIO PEREIRA BORGES (PMB)		    33 	 0 , 1 5  %
 118	  28345	  JOAO DA MATA (PRTB)			     32 	 0 , 1 4  %
 119	  25010	  NETO DA SPA (DEM)			     32 	 0 , 1 4  %
 120	  43666	  MARIA LEDIR (PV)				     31 	 0 , 1 4  %
 121	  14117	  XIBIU (PTB)				      30 	 0 , 1 3  %
 122	  45290	  CATIA MOREIRA (PSDB)			     30 	 0 , 1 3  %
 123	  36789	  DELMÍRIO RODRIGUES (PTC)		    29 	 0 , 1 3  %
 124	  28222	  PEDRO GAÚCHO (PRTB)			     28 	 0 , 1 3  %
 125	  40777	  APARECIDO WENDEL (PSB)			    27 	 0 , 1 2  %
 126	  54222	  JAIR LUIZ (PPL)				      27 	 0 , 1 2  %
 127	  25357	  SANTANA (DEM)				      27 	 0 , 1 2  %
 128	  23456	  CIDINHA (PPS)				      27 	 0 , 1 2  %
 129	  44123	  MARCINHO (PRP)				      26 	 0 , 1 2  %
 130	  17600	  MARCUS BORGES (PSL)			     26 	 0 , 1 2  %
 131	  54111	  ROSE (PPL)				      26 	 0 , 1 2  %
 132	  12000	  HELIO RODRIGUES (PDT)			     26 	 0 , 1 2  %
 133	  12001	  MANOEL ALENCAR (PDT)			     25 	 0 , 11  %
 134	  54123	  DAVID CARDOSO (PPL)			     24 	 0 , 11  %
 135	  40333	  ZÉ MODEBA (PSB)				     22 	 0 , 1 0  %
 136	  54132	  MAURÃO (PPL)				      21 	 0 , 0 9  %
 137	  10190	  ROSANE FERREIRA (PRB)			     21	 0 , 0 9  %
 138	  45500	  PROFESSORA VILMA (PSDB)		    20 	 0 , 0 9  %
 139	  54511	  GORDIM DA ZERO GRAU (PPL)		    18 	 0 , 0 8  %
 140	  45235	  ROSE DA USINA (PSDB)			     17	 0 , 0 8  %
 141	  25555	  CLEITON (DEM)				      16	 0 , 0 7  %
 142	  36360	  CLAUDIOMAR LUIZ (PTC)			     15 	 0 , 0 7  %
 143	  28777	  MIGUEL VIEIRA (PRTB)			     14 	 0 , 0 6  %
 144	  54042	  ANTÔNIA DA DISTRIBUIDORA (PPL)		    13 	 0 , 0 6  %
 145	  40540	  EDICARLOS (PSB)				     12 	 0 , 0 5  %
 146	  45357	  GLENDA	(PSDB)				      11 	 0 , 0 5  %
 147	  45222	  MOZAR PRIMO (PSDB)			     10 	 0 , 0 4  %
 148	  90222	  EDNA REZENDE (PROS)			     10 	 0 , 0 4  %
 149	  15001	  ROSANGELA (PMDB)			     10 	 0 , 0 4  %
 150	  51000	  BETH DO SACOLÃO JB (PEN)		    10	 0 , 0 4  %
 151	  15500	  MARCIA ADRIANA (PMDB)			     10 	 0 , 0 4  %
 152	  45545	  MARCELO DO RIACHÃO (PSDB)		    09	 0 , 0 4  %
 153	  15789	  RAEL DO FOTO (PMDB)			     09 	 0 , 0 4  %
 154	  17123	  VALDIVINO BATISTA (PSL)			     09 	 0 , 0 4  %
 155	  17890	  GUSTAVO (PSL)				      09 	 0 , 0 4  %
 156	  15555	  MARIA VIRGENS (PMDB)			     08 	 0 , 0 4  %
 157	  54540	  MARIA APARECIDA (PPL)			     08 	 0 , 0 4  %
 158	  15666	  CIDINHA REIS (PMDB)			     07 	 0 , 0 3  %
 159	  25111	  POLIANA (DEM)				      07 	 0 , 0 3  %
 160	  12567	  SILVIA (PDT)				      07 	 0 , 0 3  %
 161	  25999	  MARCIENY (DEM)				      05 	 0 , 0 2  % 
 162	  43111	  NILVA (PV)				      01 	 0 , 0 1  %
 163	  20220	  ELEUZA RODRIGUES (PSC)			     00 	 0 , 0 0  % 
 164	  15250	  DANYELLE (PMDB)			     00 	 0 , 0 0  % 
 165	  27321	  IVANILDES (PSDC)				     00 	 0 , 0 0  %
 166	  27999	  MARIA ROCHA (PSDC)		   	   00	 0 , 0 0  %



Jovair Arantes defende apoio financeiro da 
União para ampliação da oferta da educação 
infantil e destaca sanção presidencial

Duas emendas modificativas 
do deputado federal Jovair 
Arantes (PTB-GO) – números 
nove e dez –, defenderam o apoio 
financeiro da União aos quase 
seis mil Municípios brasileiros 
e ao Distrito Federal para am-
pliação da oferta da educação 
infantil, alterando a lei número 
12.722, de 3 de outubro de 2012, 
que dispõe sobre a temática. 
Ajuste na ação de apoio financei-
ro suplementar à manutenção e 
ao desenvolvimento da educação 
infantil para o atendimento em 
creches de crianças de zero a 48 
meses ganhou sanção presiden-
cial em 11 de outubro.

O propósito foi promoção de 
ajuste na ação de apoio financeiro 
suplementar à manutenção, ao 
desenvolvimento da educação 
infantil para atendimento em 
creches de crianças de zero a 
48 meses cadastradas no Censo 
Escolar da Educação Básica, de 
modo a adicionar, em acréscimo 
às crianças cujas famílias sejam 
beneficiárias do programa Bolsa 
Família, aquelas que recebem o 
benefício de prestação continuada 
(BPC). A nova lei, sancionada em 
outubro pela Presidência da Repú-
blica modificou ainda a lei número 
12.722/2012, inserindo critérios 
de elegibilidade para recebimento 
do apoio financeiro, nova sistemá-
tica de cálculo dos valores a serem 
repassados e estabelecimento de 
metas a serem buscados pelos 
entes, tornando o benefício mais 
eficaz e efetivo.

Com a iniciativa, de junho 
deste ano, o parlamentar goiano 
lutou para garantir que não haja 
redução de valores transferidos 
pelo governo federal aos municí-

pios e ao Distrito Federal, a título 
de apoio financeiro suplemen-
tar. Em Uruaçu, por exemplo, 
funcionam Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEIs): 
Dorica Vieira Borges (bairro São 
Vicente), Generosa de Freitas 
(vila Primavera I), Mariza Costa 
Vilefort (loteamento Francisco 
Martins/Parque Paraíso), Odete 
Freitas Camapum (Tia Zizi) (setor 
Bandeirante) e Talita Guimarães 
(setor Aeroporto).

Em geral, na justificação dos 
documentos Jovair Arantes desta-
ca que as emendas modificativas 
(documentação da Câmara dos 
Deputados que permite alterar 
dispositivos do texto de um proje-
to) visaram garantir que não fosse 
permitida redução dos valores 
transferidos pela União aos muni-
cípios e ao Distrito Federal a título 
de apoio financeiro suplementar. 
‘A União exige dos Municípios e 
do DF que aumentem o número de 
matrículas nas creches de crianças 
oriundas de famílias beneficiadas 
pelo Programa Bolsa Família ou 
pelo Benefício de Prestação Con-
tinuada, além disso, a União ainda 
exige que os Municípios e do DF 
cumpram metas de ampliação de 
matrículas na educação infantil, 
assim, não pode a União reduzir 
a sua contrapartida necessária e 
imprescindível para contribuir 
para a universalização do acesso 
à educação infantil’.

Por meio da iniciativa, o artigo 
4º-B acrescentado pelo artigo 1º da 
Medida Provisória (MP) número 
729/2016 à lei 12.722 passou a 
ter a seguinte redação (emenda 
modificativa nove, de Jovair Aran-
tes [que também apresentou a de 
número dez]):

‘“Art. 4º-B...

‘I – no mínimo vinte e cinco 
por cento desse valor por ma-
trícula de criança de que tratam 
os incisos I e II do caput do art. 
4º, caso o Distrito Federal ou o 
Município não tenha cumprido a 
meta anual estabelecida na forma 
do § 2º; ou

II – no mínimo cinquenta por 
cento desse valor por matrícula de 
criança de que tratam os incisos 
I e II do caput do art. 4º, caso o 
Distrito Federal ou o Município 
tenha cumprido a meta anual es-
tabelecida na forma do § 2º.

§ 1º O Distrito Federal ou o 
Município que não tenha cumpri-
do, de maneira não cumulativa, o 
previsto nos incisos I e II do caput 
do art. 4º-A, mas já tenha atingido 
a meta estabelecida no art. § 2º, 
fará jus ao apoio financeiro suple-
mentar de, ao menos, cinquenta 
por cento do valor anual mínimo 
por aluno definido nacionalmente 
para a educação infantil, nos ter-
mos da Lei nº 11.494, de 2007...” 

(NR)’.

Sanção presidencial
A lei 11.494/2007 é a que regu-

lamenta o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb). 
Na condição de presidente da 
República em exercício, Michel 
Temer (PMDB) – hoje efetivado –, 
havia editado no primeiro semestre 
a MP 729/2016 para alterar a regra 
de repasse de apoio financeiro da 
União aos municípios e ao Distrito 
Federal para ampliação da oferta 
da educação infantil. Entre outras 
modificações, o texto informara: 
fazem jus ao apoio financeiro 
os entes que tenham ampliado o 
número de matrículas em creches 
das crianças e tenham ampliado a 
cobertura de crianças beneficiárias 
do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC) e de crianças de 
famílias beneficiárias do programa 
Bolsa Família em creches.

Outros congressistas também 
apresentaram emendas e para 
Jovair Arantes todo o trabalho em 
favor da causa, desde o princípio, 
indo até a sanção presidencial, 
foi gratificante e compensador de 
maneira coletiva, pois beneficia e 
fortalece o setor educacional que 
lida diretamente com crianças no 
Brasil inteiro.

Após análises e votações, de-
cretada pelo Congresso (no Se-
nado, o relator da matéria foi 
Cristovam Buarque [PPS-DF]), a 
sanção presidencial ocorreu dia 11 
de outubro, agora denominada lei 
13.348/2016, estabelecendo:

‘Art. 4º São obrigatórias as 
transferências de recursos da 
União aos Municípios e ao Dis-
trito Federal, desde que cumpri-
dos os critérios de elegibilidade 
estabelecidos nesta Lei, com a 
finalidade de prestar apoio finan-
ceiro suplementar à manutenção e 
ao desenvolvimento da educação 
infantil para o atendimento em 
creches de crianças de zero a 
quarenta e oito meses cadastradas 
no Censo Escolar da Educação 
Básica e que sejam:

I - de famílias beneficiárias 
do Programa Bolsa Família, na 
forma estabelecida pela Lei nº 
10.836, de 9 de janeiro de 2004; 
ou

II - beneficiárias do Benefício 
de Prestação Continuada - BPC, 
na forma estabelecida pela Lei 
nº 8.742, de 7 de dezembro de 
1993; ou

III - pessoas com deficiência, 
ainda que não se enquadrem nos 
incisos I ou II.

§ 1º A transferência de re-
cursos de que trata o caput será 
realizada com base na quanti-
dade de matrículas de crianças 

de zero a quarenta e oito meses, 
cadastradas pelos Municípios e 
pelo Distrito Federal no Censo 
Escolar da Educação Básica, 
sendo contabilizada apenas uma 
vez a matrícula da criança que 
se enquadrar em mais de um dos 
incisos do caput.’.

Gestão
Quando da transferência e ges-

tão dos recursos, o Poder Executi-
vo federal publica anualmente, até 
31 de dezembro, para vigência no 
exercício seguinte, a estimativa da 
receita total dos Fundos; a estima-
tiva do valor da complementação 
da União; a estimativa dos valores 
anuais por aluno no âmbito do 
Distrito Federal e de cada Estado; 
e, o valor anual mínimo por aluno 
definido nacionalmente.

Os recursos de cada Fundo, 
provenientes da União, dos Es-
tados e do Distrito Federal, são 
repassados automaticamente para 
contas únicas e específicas dos 
governos das três representações, 
vinculadas ao respectivo Fundo, 
instituídas para tal finalidade, 
mantidas em instituições financei-
ras específicas.

Recursos para manutenção e 
desenvolvimento do ensino para a 
educação básica pública podem ser 
aplicados pelos estados e municí-
pios indistintamente entre etapas, 
modalidades e tipos de estabeleci-
mento de ensino da educação bá-
sica nos seus respectivos âmbitos 
de atuação prioritária, conforme 
estabelece a Constituição Federal 
(CF) (Jota Marcelo [postado em 
www.jotacidade.com/Nacionais]. 
Mais informações da Assessoria 
de Imprensa do congressista; da 
Agência Câmara Notícias; e, de 
agências de notícias).

Emendas modificativas do deputado Jovair Arantes 
ajudam área educacional que lida diretamente com crianças

Fo
to

s:
 J

ot
a 

M
ar

ce
lo

Com coordenação de Jovair 
Arantes, bancada goiana 
trata das emendas de 
bancada ao Orçamento 2017

Final de ano e novamente a 
bancada goiana no Congresso, 
coordenada por Jovair Arantes 
(PTB), se reuniu em outubro e 
tratou das emendas de bancada 
ao Orçamento Geral da União 
2017.

O assunto é motivo de expec-
tativa anual em todo o Brasil. Os 
594 congressistas (513 deputados 
federais e 81 senadores), as Co-
missões Permanentes da Câmara 
dos Deputados, do Senado, do 
Congresso, mais as 27 bancadas 
parlamentares podem propor 
emenda ao orçamento do ano 
vindouro, estas últimas direcio-
nadas para projetos de interesses 
dos estados.

Destaque, nesta reportagem, 
para os 246 municípios goianos, 
necessitados e esperançosos por 
destinação de recursos para di-
versos segmentos, por parte dos 
17 deputados federais e três sena-
dores. As emendas contemplam 
demandas que chegam das bases 
eleitorais dos parlamentares e de 
grupos organizados que procuram 
interferir no projeto orçamentá-
rio.

O prazo estipulado pela Co-
missão Mista de Planos, Orça-

mentos Públicos e Fiscalização 
para apresentação de emendas ao 
Orçamento 2017 transcorreu entre 
os dias 3 e 20 de outubro. Em 
dados da CMO, cada parlamentar 
pode apresentar até 25 emendas 
de execução obrigatória (imposi-
tivas), no valor global de R$15,3 
milhões (metade disso deve ser 
destinado para ações e serviços pú-
blicos de saúde), valor semelhante 
ao que vigorou para o orçamento 
2016 e, equivale a 1,2% da receita 
corrente líquida (RCL) prevista no 
projeto encaminhado pelo Poder 
Executivo. O percentual é deter-
minado pela Constituição Federal. 
Segundo a assessoria técnica da 
Federação Goiana dos Municí-
pios (FGM – com informações da 
Agência Câmara de Notícias), a 
Secretaria de Orçamento Federal 
(SOF) disponibiliza o Manual 
Técnico Orçamentário, contendo 
instruções técnicas e orçamentá-
rias, principalmente as referentes 
ao processo de elaboração da 
Proposta Orçamentária da União 
das Esferas Fiscal e da Seguridade 
Social.

Ajudando Goiás 
crescer e desenvolver

Para apresentar emendas ao 

orçamento, se torna necessário 
seguir série de regras e normas a 
serem observadas previstas na CF 
e em diversas leis, sendo as mais 
importantes a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF), a lei número 
4.320/1964 e a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO).

O deputado federal Jovair 
Arantes tem lembrado que na con-
dição de coordenador da bancada 
de Goiás, tem ajudado o estado 
crescer e se desenvolver, disponi-
bilizando recursos e obras vitais 
de infraestrutura. “Temos muito 
o que fazer em Goiás. Vou conti-
nuar na mesma linha: respeitando 
as pessoas, respeitando o estado, 
os meus eleitores, a minha base 
eleitoral. É assim que eu penso 
que a política dá certo”, disse 
recentemente o petebista.

‘Durante tramitação na Co-
missão Mista que nossos repre-
sentantes têm a oportunidade de, 
em nome dos cidadãos, aperfei-
çoar a proposta feita pelo Poder 
Executivo. Todos os deputados e 
senadores têm direito de participar 
do Orçamento!’, atesta esclareci-
mento da FGM (Jota Marcelo. 
Com informações da Assessoria 
de Imprensa do congressista; e, 
dados da FGM).

Coordenador da bancada 
goiana, Jovair destaca 
Fundo para beneficiar 
entidades filantrópicas

Mantendo tradição, a bancada 
de deputados federais e senado-
res goianos reuniu-se dia 18 de 
outubro, com representantes de 
entidades filantrópicas sediadas 
no estado contempladas com 
recursos das emendas ao Orça-
mento da União.

Coordenador da bancada de 
Goiás no Congresso, Jovair Aran-
tes (PTB) enaltece que média 
de R$30 milhões do Orçamento 
de 2016 foi empenhada com o 
propósito de agraciar 35 entida-
des, pontuando iniciativa inédita 
da bancada goiana na forma de 
destinar verbas a instituições fi-
lantrópicas: os 17 deputados e os 
três senadores de Goiás criaram 
um Fundo formado por recursos 
das emendas individuais. As ver-
bas desse Fundo são distribuídas 
entre as entidades filantrópicas 
definidas pelos parlamentares.

“Cada deputado e senador 
poderia muito bem pegar a sua 
emenda e colocar no município em 

que é apoiado politicamente e no 
qual recebe votos em troca desse 
apoio. Vamos supor que eu repre-
sente, por exemplo, Porangatu. Eu 
poderia muito bem pegar R$1,5 
milhão que coloco nesse Fundo e 
destinar para uma emenda em Po-
rangatu. Parabéns! Eu ia ser muito 
mais bem visto lá do ponto de vista 
político de retorno eleitoral. No 
entanto, a decisão da bancada não 
é essa”, explica.

Os 20 representantes de Goi-
ás, expõe Jovair, resolveram 
atender pedidos que consideram 
justos, beneficiando instituições 
católicas, evangélicas e espíritas 
que fazem a filantropia e outras 
responsáveis por obras sociais, 
como a Casa de Eurípedes, o 
Hospital do Câncer, o Centro de 
Reabilitação e Readaptação Dr. 
Henrique Santillo (Crer), o Pes-
talozzi, as Associações de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (Apaes) 
e a Santa Casa de Misericórdia. 
“Todas essas entidades recebem 
recursos desse Fundo. Não é obri-
gação nossa fazer isso. No entanto, 
nos sentimos muito bem com essa 
ação, porque entendemos que são 
obras sociais da mais alta rele-
vância com atuação em Goiás”, 
categoriza o coordenador.

Centro de 
Reabilitação e 
Readaptação 
Dr. Henrique 

Santillo (Crer): 
contemplado pelo 

Fundo formado 
por recursos das 

emendas 
individuais 
criado pela 
bancada de 
deputados 
federais e 

senadores 
goianos 

Emendas de bancada
Além do Fundo formado pe-

las emendas individuais, os 20 
congressistas também destinam 
para Goiás verbas do Orçamento 
da União via emendas de banca-
da. “Essa mesma bancada leva 
recursos para fazer rodovias, du-
plicações, como fizemos todas as 
estradas de Goiás: viadutos impor-
tantes, saídas importantes. Goiânia 
fez várias saídas com recursos da 
bancada federal, fez duplicações 
de avenidas, construiu o Hospital 
das Clínicas. Houve também a 
construção do Tribunal Regional 
do Trabalho [TRT], para dar mais 
conforto para quem é atendido 
ali”, destaca Jovair Arantes.

“Isso tudo é obra feita pela 
bancada de deputados federais e 
senadores. No entanto, a divulga-
ção pela imprensa é muito peque-
na. É importante divulgar, para a 
sociedade saber que essa bancada 
de 17 deputados e três senadores 
trabalha, sim, pelo povo de Goi-
ás”, memoriza, listando também 
obras como a da Estação de Tra-
tamento de Água e Esgoto de Goi-
ânia e, a construção do complexo 
formado pela Barragem do João 
Leite (Redação. E, Assessoria de 
Imprensa do parlamentar).
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Jovair Arantes: “Sentimos 
muito bem com essa ação, 

porque entendemos que 
são obras sociais da 

mais alta relevância”
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Pavimentação 
asfáltica de vias 
do setor Sul, em 

Uruaçu: obra vital 
de infraestrutura 

viabilizada por 
Jovair Arantes


